
APARTE: Zé Reinaldo sabe tudo
Olhos clínicos somados à mente apurada fazem do ex-governador um per-
feito estrategista político-partidário, sabendo montar e desmontar um nome 
político. Botou os dois atuais proprietários do PSDB no Maranhão, Roberto 
Rocha e Sebastião Madeira, a saírem da zona de conforto.  OPINIÃO
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Leia em todas as 
plataformas

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b ra n o s

São   João   

Os parlamentares estaduais Vinícius 
Louro (PR) e Valéria Macedo (PDT) 

informaram, por meio de notas distribuídas 
à imprensa, que foram vítimas do golpe 

praticado por supostos criminosos virtuais.
POLÍTICA

Deputados 
maranhenses 

têm WhatsApp 
clonado

O Plenário do Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) aprovou ato que amplia a seguran-

ça e aumenta a transparência do proces-

so eleitoral. A nova modalidade de auditoria 

ocorrerá antes do início da votação, em seções 

eleitorais sorteadas na véspera do pleito.  POLÍTICA

ELEIÇÕES2018

 Aprovada auditoria 
em tempo real das 
urnas eletrônicas

5 mil vagas em concursos
São Luís, São José de Ribamar, Paulo Ramos, Iphan, UFMA e os Correios 

estão com processos seletivos abertos para os diversos níveis
     VIDA

Homenagem ao Bumba Meu Boi Costa de Mão
Os festejos juninos deste ano, promovidos pelo Governo do Maranhão em parceria com a Prefeitura de São Luís, terão como grande homenageado um dos mais 
peculiares sotaques de bumba meu boi, o Costa de Mão. A ideia é valorizar esses grupos que têm um estilo único, conhecido pela batida do pandeiro que é feita 

com as costas das mãos e um ritmo cadenciado marcado por instrumentos de percussão. GERAL

Governo edita 
mais três 
MPs para 

caminhoneiros
NEGÓCIOS

Sampaio agora
 espera o Avaí
Tricolor retorna do Ceará, onde 

enfrentou o Fortaleza, mas terá pouco 
tempo para treinar e enfrentar o Avaí, 

amanhã à noite, no Castelão.
ESPORTES

Tite exige polivalência de atletas 

Em três títulos, Brasil foi algoz de país-sede. Em 58, 62 e 94, 
Seleção teve o anfitrião no caminho trilhado para a conquista 

do título do Campeonato Mundial de futebol.
  ESPORTES

Curiosidades das Copas

ESPORTES
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Câncer no estômago:

A ingestão elevada de alimentos defumados, enlatados, com 
corantes ou conservados em sal pode gerar uma inflamação 

crônica na camada que reveste o estômago. VIDA

Conheça o que causa a doença 
que vitimou Nara Almeida

Documentário 
mostra: "Quais 

caminhos levam 
à Justiça?"

IMPAR
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Urnas eletrônicas mais seguras
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) aprova auditoria em tempo real das urnas para ampliar a transparência no processo eleitoral

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

180
Prazo de validade das 

comissões provisórias de 
partidos políticos

Novas regras para criação e extinção de partidos
RESOLUÇÃO

Comissões provisórias

Em 2015, o TSE aprovou resolução que estabelecia 

prazo de 120 dias para vigência das comissões 

provisórias, na ausência de prazo específico 

previsto no estatuto. A medida de limitação 

do prazo das comissões foi adotada porque 

essas últimas não são constituídas por pessoas 

eleitas pelos filiados do partido. Nesses casos, 

os integrantes das comissões, responsáveis 

por escolher os candidatos que concorrem nas 

eleições, são escolhidos por órgãos partidários 

superiores das legendas. Antes da determinação 

do TSE, as agremiações não tinham prazo-limite 

para acabar com as comissões provisórias.

O 
Plenário do Tribu-
nal Superior Eleito-
ral (TSE) aprovou ato 
que amplia a seguran-

ça e aumenta a transparência 
do processo eleitoral. Trata-se 
da auditoria em tempo real das 
urnas eletrônicas. A nova mo-
dalidade de auditoria ocorre-
rá antes do início da votação, 
em seções eleitorais sorteadas 
na véspera do pleito, e poderá 
ser acompanhada diretamente 
por representantes de partidos 
políticos, da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) e do Mi-
nistério Público.

A nova modalidade foi ins-
tituída por decisão unânime da 
Corte, que aprovou a inclusão na 
Resolução TSE no 23.550/2017 
de um novo capítulo específi-
co sobre a verificação da au-
tenticidade e integridade dos 
sistemas instalados nas urnas 
eletrônicas no dia da votação. 
Em vigor desde 2017, a Resolu-
ção TSE nº 23.550 dispõe sobre 
a auditoria e a fiscalização do 
sistema eletrônico.

A auditoria em tempo real 
consistirá em verificar se as as-
sinaturas digitais dos sistemas 
lacrados no TSE no início de se-
tembro conferem com as assi-
naturas constantes das urnas 
instaladas na seção eleitoral, 
imediatamente antes da emis-
são da zerésima e do início do 
pleito. A zerésima é o relatório 
emitido pela urna, antes da vo-
tação, que traz a identificação do 
equipamento e comprova que 
nele estão registrados todos os 
candidatos, e que nenhum de-
les computa voto, ou seja, que 
a urna tem zero voto.

Na mesma ocasião, poderá 
ser emitido o relatório de todos 

Ao apresentar ao Plenário o 
texto da resolução alteradora, 
o presidente do TSE, ministro 
Luiz Fux, afirmou que o Pla-
no Estratégico do Tribunal para 
o período 2018-2021, recente-
mente aprovado, deu destaque 
à aproximação da Justiça Eleito-
ral com a sociedade, e ao apri-
moramento dos mecanismos 
de transparência entre os ob-
jetivos estratégicos traçados 
para os próximos anos.

O ministro salientou que, 
para assegurar a legitimidade 
do processo eleitoral e uma 
votação segura, transparente 
e de acordo com as normas vi-
gentes, é necessário um refina-
mento constante dos mecanis-
mos de fiscalização do sistema 
eletrônico. Segundo ele, isso 

ocorre por meio do incremen-
to de novas tecnologias e pela 
maior visibilidade e expansão 
das fases fiscalizadas, ao longo 
de todo o ciclo de desenvolvi-
mento, produção e operação 
dos sistemas eleitorais. 

Fux ressaltou que o processo 
eletrônico de votação já con-
tém instâncias fiscalizadoras, 
lembrando que a urna eletrôni-
ca emprega modernas técnicas 
de assinatura digital, verifica-
das tanto pelo software (pro-
gramas)quanto pelo hardware 
(equipamentos). O magistrado 
lembrou também outros meca-
nismos de checagem dos com-
ponentes e do processo eletrô-
nico de votação, como os testes 
públicos de segurança do sis-
tema, a auditoria do funciona-

mento da urna sob condições 
normais de uso (votação pa-
ralela), a auditoria e fiscaliza-
ção exercidas no processo de 
geração das mídias e preparo 
de 500 mil urnas entre outros.

Segundo o ministro, embo-
ra a urna garanta sua própria 
integridade, a possibilidade de 
verificação de autenticidade 
dos arquivos nela instalados 
por auditores independentes 
traz maior transparência e se-
gurança ao processo eleitoral. 
“Por que não estender a outros 
atores do processo eleitoral a 
prerrogativa de verificar a in-
tegridade dos programas ins-
talados nas urnas eletrônicas, 
possibilitando que seja verifi-
cada a autenticidade dos equi-
pamentos e a integridade dos 

programas no dia da votação, in 
loco, aleatoriamente?”, indagou 
o ministro no voto apresenta-
do ontem ao Plenário.

Fux informou que a nova 
resolução decorreu de reuniões 
feitas pela área técnica do TSE 
com integrantes da sociedade 
civil e da academia, com ob-
jetivo de aferir, em grau máxi-
mo, todos os requistos da urna 
eletrônica. O ministro comu-
nicou que, em um desses en-
contros, foi aventada a ideia 
de realização da auditoria nos 
moldes agora implementados. 
Ele afirmou que a decisão do 
Tribunal é mais uma prova 
de que “há total transparên-
cia com relação a esse instru-
mento que vem dando certo 
há muitos anos”.

Transparência e aproximação com a sociedade

os resumos digitais dos arqui-
vos instalados nas urnas, que 
poderão ser conferidos um a 
um, a qualquer tempo, com a 
lista publicada no site do TSE.

Pela resolução aprovada, tão 
logo receba o comunicado do 
presidente da Comissão de Au-
ditoria da Votação Eletrônica 
sobre a seção eleitoral e o nú-
mero da urna sorteada para a 
auditoria em tempo real, o juiz 
da respectiva zona eleitoral con-
vocará os partidos políticos e 
integrantes da OAB e do Minis-
tério Público para que compa-
reçam às 7h do dia da votação 
na seção sorteada, de modo a 
acompanhar a auditoria da urna 
eletrônica.

Por que não estender 
a outros atores do 

processo eleitoral a 
prerrogativa de verificar 

a integridade dos 
programas instalados 
nas urnas eletrônicas, 

possibilitando que 
seja verificada a 

autenticidade dos 
equipamentos e 

a integridade dos 
programas no dia 

da votação, in loco, 
aleatoriamente?

 Luiz Fux, ministro

Eduardo Cunha é 
condenado a 24 anos 

PRISÃO

O Juiz Vallisney de Souza, 
da 10ª Vara Federal de Brasília, 
condenou o ex-presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha, a 24 
anos e dez meses de prisão por 
conta do envolvimento no es-
quema que desviou dinheiro da 
Caixa Econômica Federal (CEF). 
Além de Cunha, o magistrado 
também condenou   Henrique 
Alves, Lúcio Funaro, Fábio Cle-
to e Alexandre Margotto.  

Eles foram denunciados 
pelo Ministério Públicos pe-
los de lavagem de dinheiro e 
corrupção ativa e passiva. As 
investigações da Polícia Fede-
ral que descobriram o esque-
ma de corrupção em recursos 
geridos pela Caixa Econômi-
ca fazem parte da Operação 
Greenfild, deflagrada  em de-
zembro de 2016. A PF revelou 
desvios milionários no Fundo 
de Investimento do Fundo de 

Garantia por Tempo de Serviço 
(FI-FGTS) e também em fun-
dos de pensão. 

O desdobramento da inves-
tigação que aponta desvios no 
FI-FGTS recebeu o nome de 
Operação Sepsis. A influência 
de parlamentares do MDB em 
recursos da Caixa, para bene-
ficiar empresários, foi apon-
tada pelo ex-vice-presidente 
de Fundos de Governo e Lo-
terias da Caixa, Fábio Cleto e 
por Nelson Mello, ex-diretor 
da empresa Hypermarcas, que 
firmaram acordos de delação 
premiada com a Justiça.  

Fábio Cleto, Alexandre Mar-
goto e Lúcio Funaro, que fe-
charam acordos de delação 
premiada com a Justiça rece-
beram penas menores. A maior 
entre os três é a de Fábio, que 
foi sentenciado a nove anos e 
oito meses de reclusão.

Ex-deputado foi condenado por desvio de dinheiro

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) aprovou alterações 
que aprimoram a Resolução-
TSE nº 23.465/2015. A norma 
disciplina a criação, a organi-
zação, a fusão, a incorpora-
ção e a extinção de partidos 
políticos. Uma das principais 
mudanças refere-se ao Artigo 
39, que trata do prazo de vi-
gência das comissões provi-
sórias. Foi fixado em 180 dias 
o prazo de validade dessas co-
missões, órgãos provisórios 
das legendas, salvo se o es-
tatuto partidá-
rio estabelecer 
prazo infe-
rior. A medi-
da é conside-
rada como um 
meio de am-
pliar a demo-
cracia interna 
nas agremia-
ções. O novo 
prazo, contu-
do, entrará em 
vigor a partir 
de 1º de janei-
ro de 2019, em 
obser vância 
ao princípio 
da segurança 
jurídica e de 
modo a per-
mitir que os 
partidos políticos tenham 
tempo razoável, após a con-
clusão das Eleições Gerais de 
2018, para a organizar o pro-
cesso de constituição dos ór-
gãos definitivos.

As comissões provisórias 
são representações tempo-
rárias dos partidos, até que 
eventualmente haja a consti-
tuição regular de um diretório, 
mediante eleição interna no 
âmbito da agremiação. Cabe a 

elas, na ausência dos diretórios 
efetivamente constituídos, de 
forma democrática e seguindo 
as regras do estatuto partidá-
rio, promover as convenções 
para a escolha de candidatos. 
Entretanto, como usualmente 
ocorre em muitos municípios 
e até em estados, os diretó-
rios não existem, razão pela 
qual as comissões provisórias 
acabam assumindo o papel 
de promover as convenções.

As alterações na Resolução-
TSE nº 23.465 foram aprovadas, 

por unanimi-
dade, durante 
sessão plená-
ria realizada na 
terça-feira (29). 
De acordo com 
o ministro Ad-
mar Gonzaga, 
relator da ma-
téria na Corte, 
as mudanças 
estão de acor-
do com a Cons-
tituição Federal 
e são necessá-
rias em razão 
da entrada em 
funcionamen-
to do Sistema 
de Apoiamen-
to a Partido 
em Formação 

(SAPF) e do Sistema de Ge-
renciamento de Informações 
Partidárias (SGIP). As suges-
tões de modificações foram 
enviadas pelas unidades téc-
nicas do TSE, pelos diretórios 
nacionais dos partidos políti-
cos e pelo Ministério Público 
Eleitoral (MPE).

O SAPFpermite que o re-
presentante legal do partido 
realize cadastro prévio dos da-
dos dos eleitores que mani-

festaram apoio à criação do 
partido político em formação, 
por meio de sistema especí-
fico, em relações individua-
lizadas por zona eleitoral. O 
SGIP, por sua vez, realiza o ge-
renciamento das informações 
referentes a órgãos de direção 
de partidos, de seus integran-
tes e delegados.

Outra alteração implemen-
tada no ato normativo foi a 
retirada do campo “zona” da 
ficha de apoiamento (art.12), 
tendo em vista os recentes 
rezoneamentos ocorridos no 
Brasil. Com essa mudança, 
após a inserção do número 
do título no SAPF, será indi-
cada, por meio de relatório, 
a zona eleitoral correta para 
onde o representante do par-
tido em formação deverá en-
caminhar, fisicamente, a lis-
ta de apoiamentos, um dos 
requisitos para a criação de 
uma legenda.

Os ministros determina-

ram também que os parti-
dos em formação, no prazo 
de 120 dias após a publica-
ção da resolução, indiquem, 
obrigatoriamente, na ficha de 
apoiamento, o número do tí-
tulo de eleitor de quem cole-
tou a assinatura do apoiador. 
A “ficha de apoiamento” reú-
ne assinaturas da população 
para a criação de uma nova 
agremiação partidária, mas é 
preciso que haja uma quanti-
dade mínima de apoio.

Segundo a Lei n° 9.096/1995, 
após adquirir personalidade ju-
rídica na forma da legislação 
civil, o partido político precisa 
registrar seu estatuto no Tribu-
nal Superior Eleitoral.  Mas, de 
acordo com a regra, só pode 
requerer o registro a legenda 
de caráter nacional que tenha 
comprovado o apoio de eleito-
res de, pelo menos, meio por 
cento dos votos dados na últi-
ma eleição geral para a Câmara 
dos Deputados.
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ORIENTAÇÕES 

MARCA DA GESTÃO 

MAIS NOVIDADES 

INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE 

A clonagem de WhatsApp virou um problema 
para a classe política em todo o país. Em março 
deste ano, o deputado federal Cléber Verde (PRB/
MA) também foi vítima deste crime cibernético.  

No golpe, os criminosos invadem contas do 
WhatsApp para subornar amigos e familiares das 
vítimas, solicitando transferências de recursos fi-
nanceiros.

Apesar do crescimento do problema entre os 
políticos, todos os cidadãos estão expostos a esse 
mesmo risco e, eventualmente, podem ter seus 
perfis no app clonados. Com isso, o golpista tem 
acesso a todas as mensagens de sua vítima, em 
tempo real, mesmo utilizando outro chip e aparelho.

Como restaurar a conta de WhatsAPP após 
clonagem:

Primeiro, é preciso entrar em contato com a 
sua operadora e solicitar suspensão temporária 
da linha. O procedimento é semelhante no caso 
de roubo/ furto ou perda do aparelho. A linha 
deixará de funcionar em apenas alguns minutos. 
Feito isso, vá até uma loja física autorizada de sua 
operadora e apresente os documentos originais 
do titular da linha. Depois, peça a transferência 
do número para um outro chip. 

Realizando este procedimento, envie um email 
para support@whatsapp.com com a mensagem 
“Perdido/roubado: Por favor, desative minha conta”.

Ainda no email, informe o seu número de 
telefone no formato internacional (+55 9 xxx xxx 
xxxx). A conta do WhatsApp será desativada por 
30 dias e você só pode reativá-la dentro deste 
prazo, passado o tempo ela será excluída per-
manentemente.

Depois de ativar a linha novamente, reinstale 
o aplicativo e o configure normalmente. Informe 
o código de verificação de duas etapas e solicite o 
recebimento por SMS. O celular com o WhatsA-
pp clonado não receberá o código, pois a linha já 
terá sido desativada. Por último, você só precisará 
habilitar a verificação de duas etapas e informar 
seu e-mail para confirmação.

Com a chegada de Astro de 
Ogum ao comando da presidên-
cia da Câmara, o trabalho dos 
vereadores começou a chegar 
em cada residência do eleito-
rado ludovicense e maranhen-
se também.

O programa Câmara em 
Destaque, veiculado de segunda 
à sexta-feira, das 10h às 13h, na 
Rádio Educadora AM 560 KHz, 
com apresentação dos radia-
listas Mário Carvalho, Adriana 
Nogueira e Ademar Monteiro, 
deu oportunidade para os 31 
parlamentares mostrar seus 
trabalhos e suas lutas em prol 
da população sem sair de casa.

De acordo com Astro de 

Ogum, todas essas ações na 
área de comunicação estão 
fazendo amplificar aquela que 
é a marca de sua gestão des-
de o início: reforço ao diálogo 
aberto, sincero e, permitindo à 
população participar cada vez 
mais das discussões da Casa.

“Essas ações idealizadas 
em nossa gestão estão sendo 
aprovadas por todos os parla-
mentares, que hoje podem falar 
de seus projetos para o mundo 
através do rádio, sem contar que 
o eleitor acompanha todos os 
debates ao vivo através de seu 
rádio. Essa tem sido a nossa mar-
ca: diálogo aberto e sincero em 
prol da população”, declarou.

Além das transmissões, ao 
vivo, das sessões da Casa por 
meio da Educadora e dos bole-
tins informativos veiculados em 
outras quatro emissoras de rádio, 
o chefe do Legislativo ludovicen-
se garantiu que mais novidades 
serão apresentadas até o mês de 
dezembro, quando encerra sua 
gestão. “Por enquanto, só posso 

dizer que será mais uma novidade 
onde o cidadão comum poderá 
acompanhar os trabalhos dos 
vereadores de qualquer local e 
acessar a internet, agilizando a 
propagação de medidas legis-
lativas e dando conhecimento 
público às atuações de cada um 
dos 31 parlamentares com as-
sento na Casa”, revelou.

Outra novidade é a plata-
forma digital Opine Cidadão, 
por meio do “Sugira Temas” no 
novo site institucional (camara.
slz.br), que permitirá a qualquer 
pessoa se manifestar em relação 
aos processos em tramitação na 
Casa. O novo sistema busca am-
pliar a participação popular no 
debate das matérias apreciadas 
pelo parlamento.

Segundo a diretora de co-
municação, Itamargareth Lima, 
a plataforma digital é mais uma 
ação em prol da transparência e 
interação popular nos assuntos 
discutidos pelos parlamentares e 
auxiliar o debate de projetos em 

tramitação na casa.
“A atual Mesa Diretora tem 

procurado ampliar as ações de 
transparência. Havíamos pro-
posto a criação de uma plata-
forma que permitisse às pes-
soas participarem do debate 
parlamentar. O Opine Cidadão, 
por meio do “Sugira Temas” no 
novo site institucional, vai cum-
prir essa função, oferecendo a 
oportunidade para que cada 
pessoa possa manifestar sua 
posição em relação a algum 
projeto, dizendo se concorda 
ou não e compartilhando sua 
opinião em suas redes sociais 
“, disse Itamargareth.

Deputados têm 
WhatsApp clonado

Parlamentares maranhenses alertam sobre os riscos deste tipo de golpe. Veja como restaurar conta do aplicativo

O
s deputados estaduais 
Vinícius Louro (PR) e 
Valéria Macedo (PDT) 
tiveram suas contas do 

aplicativo WhatsApp clonadas 
na última sexta-feira (1º). Os 
parlamentares informaram, por 
meio de notas distribuídas à im-
prensa, que foram vítimas do 
golpe praticado por supostos 
criminosos virtuais.  

A assessoria de imprensa de 
Valéria Macedo informou que a 
parlamentar está no interior do 
Maranhão, mas que já formali-
zou notícia-crime à Secretaria 
de Estado de Segurança Públi-
ca relatando a clonagem da sua 
conta de WhatsApp.

A deputada pede para que 
os seus contatos desconside-
rem quaisquer mensagens ori-
ginadas pelo número de What-
sApp clonado. 

Na nota distribuída à impren-
sa, Vinícius Louro também co-
municou o crime virtual por ele 
sofrido e pediu que sejam des-
consideradas mensagens, liga-
ções ou quaisquer solicitações 
com procedência dos seus nú-
meros de WhatsApp.

DISCUSSÃO

Parlamentares querem decidir sobre aborto
Participantes de seminário 

promovido na Câmara dos De-
putados contra a descriminaliza-
ção do aborto no Brasil defende-
ram que a questão seja decidida 
pelo Congresso Nacional e não 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF). O presidente da Comissão 
de Seguridade Social e Família 
(CSSF), Juscelino Filho (DEM-
MA), concorda que o ambiente 
adequado para discutir a ques-
tão é o Congresso e defendeu “o 
direito à vida”.

 “Em primeiro lugar, quero 
ressaltar a importância do tema 
em debate. É fundamental des-
tacar o protagonismo do Con-
gresso Nacional, especialmente 
o da Câmara dos Deputados, que 
coloca o tema em sua agenda 
estratégica, de forma ampliada, 
oportuna, em parceria de várias 
comissões. Reafirmo aqui o apoio 
e a disposição para dar andamen-
to ao assunto na CSSF, com es-

12 
Número de semanas de 
gestação que deve ser 
permitida interrupção

pírito democrático, abertura ao 
diálogo e equilibrada isenção, na 
expectativa de que encontremos 
a melhor forma de encaminha-
mento e de finalização de todas 
as proposições legislativas perti-
nentes em tramitação na comis-
são”, destacou Juscelino.

O seminário discutiu a ação 
(Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental – 
ADPF 442) em que o PSOL pede 
que o Supremo declare incons-
titucionais os artigos do Códi-

go Penal (Decreto-Lei 2.848/40) 
que criminalizam a mulher que 
realiza ou autoriza um aborto, 
assim como os profissionais que 
o fazem.

Os autores da ação alegam 
que esses artigos violam os prin-
cípios e direitos fundamentais 
garantidos na Constituição, como 
o direito à saúde, à dignidade da 
pessoa humana e à liberdade. 
A pretensão dos defensores é 
que seja permitida a interrup-
ção da gravidez nas primeiras 

12 semanas de gestação. A rela-
tora da ação no STF, a ministra 
Rosa Weber, convocou audiên-
cia pública sobre o tema para 
o início de junho. Promovido 
pelas comissões de Segurida-
de Social e Família e de Defesa 
dos Direitos das Pessoas com 
Deficiência, em conjunto com 
a Comissão de Direitos Huma-
nos e Legislação Participativa 
do Senado, o seminário contou 
com debatedores contrários à 
descriminalização do aborto.

PROXIMIDADE

Câmara aposta em diálogo 
com população da capital

O presidente da Câmara 
Municipal de São Luís, vere-
ador Astro de Ogum (PR), se 
emocionou diante de seus 
colegas de bancada ao fazer 
uma espécie de balanço dos 
últimos meses, quando lan-
çou uma série de novidades 
que visam aproximar o cida-
dão do dia a dia do trabalho 
legislativo, possibilitando mais 
transparência, informação e 
maior participação da socie-
dade nos debates da cidade.

Uma dessas novidades foi 
o lançamento do “Boletim Câ-
mara News”, programa com 
inserções de 60 segundos que, 
de forma resumida e didática, 
apresenta as principais notícias 
sobre o Legislativo municipal, 
nos intervalos comerciais da 
programação das rádios Jo-
vem Pan, Mais FM, 92.3 FM 
e Mirante FM, com previsão 
de alcançar cerca de 6 milhões 
de ouvintes no estado. 

A iniciativa agradou os ve-
readores e rendeu elogios ao 
chefe do Legislativo. Emocio-
nado, Astro de Ogum agrade-
ceu o apoio dos colegas no es-
forço em melhorar a gestão da 
Casa. “A Câmara vem cumprin-
do seu papel não apenas na 
agenda de projetos importan-
tes para a capital maranhense, 

mas principalmente no foco de 
investimentos em canais para 
o cidadão manifestar sua opi-
nião e participar do processo 
legislativo. A nossa gestão tem 
tido esse cuidado de gerar re-
sultados e se aproximar cada 
vez mais da sociedade ludo-
vicense”, observou.

TRANSPARÊNCIA
Os boletins exibidos du-

rante o dia trarão notícias que 
vão colocar a população ludo-
vicense ciente das ações dos 
parlamentares, além de curio-
sidades sobre as ações que são 
de responsabilidade do parla-
mentar, com uma linguagem 
sucinta e objetiva. A veicula-
ção, com 10 inserções de 60 
segundos cada, só foi possí-
vel graças à ampliação de uma 
parceria já estabelecida entre 
Câmara e a Jovem Pan, 92.3 
FM, Mirante FM e Mais FM.

O objetivo principal da par-
ceria é incrementar a divul-
gação das atividades desen-
volvidas pelos vereadores, 
ampliando a transparência do 
Legislativo e o aproximando 
mais dos cidadãos ludovicen-
ses. A cooperação complemen-
ta o trabalho de divulgação do 
Parlamento que já é feito pela 
Rádio Educadora AM 560 KHz.

Deputada Váleria Macedo foi uma das vítimas do golpe de clonagem do WhatsApp na última semana

Câmara dos Deputados promoveu seminário para discutir decisões do STF sobre o tema do abordo
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FALTA A INTEGRAÇÃO DO NEGRO NA SOCIEDADE POLÍTICA

Responsável: Douglas Cunha
E-mail: douglascunha@oimparcial.com.br

Em 13 de maio de 2018, apesar da inte-
gração precária do negro na sociedade de 
classes, falta ainda a integração do negro 
na sociedade política. Em 2011 escrevi ar-
tigo citando o livro clássico do sociólogo 
Florestan Fernandes, A integração do ne-
gro na sociedade de classes (1964), onde o 
autor aponta os entraves para a integração 
dos negros na sociedade pós-abolição. O 
cientista político Décio Saes, no seu livro 
A Formação do Estado Burguês no Brasil 
(1985), com abolição da escravidão (1888), 
a Proclamação da República (1889), a pri-
meira constituição republicana do Brasil 
(1891) também não deixou de tocar no tema. 
E neste ano, 130 anos depois da abolição 
formal da escravidão, o quadro pouco mu-
dou, bastando observar a assimetria étni-
co-racial, relacionada com os indicadores 
sociais, e as cruéis desigualdades e a pobre-
za na qual parte significativa da população 
negra ainda vive.  De acordo com dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (PNAD), que é divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE, 2018), fica explícito que no 
quesito: educação – Entre os negros e par-
dos, por exemplo, a taxa de analfabetismo 
sobe para 9,3%, mais que o dobro entre as 
pessoas de 15 anos ou mais de cor branca, 
que tem 4% de analfabetos; e no mercado 
de trabalho — dos 13 milhões de desempre-
gado no terceiro trimestre de 2017, 8,3 mi-
lhões (63,7%) eram negros (pretos +partos), 
isso mesmo sendo a maioria da população 
(51%), continua mais vulnerável, sobretudo 
na região Nordeste que tem a maior taxa de 
analfabetos – 14,5% para pessoas com 15 
anos ou mais de idade, bem acima do se-
gundo colocado, o Norte, com 8%.  

Logo no primeiro capítulo, dizia Fernan-
des: “A desagregação do regime escravo-
crata e senhorial se operou, no Brasil, sem 
que se cercasse a destituição dos antigos 
agentes de trabalho escravo de assistência 
e garantias que os protegessem na transi-
ção para o sistema de trabalho livre. Os 
senhores foram eximidos da responsabi-
lidade pela manutenção e segurança dos 
libertos (ex-escravos), sem que o Estado, a 
Igreja ou outra qualquer instituição assu-
missem encargos especiais que tivessem por 
objeto prepará-los para o novo regime de 
organização da vida do trabalho”.

Por esse trecho fica evidenciado que os 
africanos escravizados foram deixados à mar-
gem do novo regime. Tanto o Estado quan-
to a Igreja, segundo Fernandes, teriam sido 
os responsáveis por tal situação. E continua 
ele: “o liberto se viu convertido, sumária 
e abruptamente, em senhor de si mesmo, 
tornando-se responsável por sua pessoa 
e por seus dependentes, embora não dis-
pusesse de meios materiais e morais para 
realizar essa proeza nos quadros de uma 
economia competitiva”. Essa citação expli-
cita muito bem a situação de pobreza dos 
negros no Brasil, ainda hoje.

Quando se passa a analisar a condição em 
que ocorreu o processo da abolição, obser-
va o sociólogo marxista que a mão de obra 

beneficiada com o trabalho assalariado da 
época (fruto do fim da escravidão formal dos 
negros e do advento do trabalho livre) foi a 
dos imigrantes brancos europeus. Aqui co-
meçou a nascer a tão propalada classe mé-
dia do país, aquela que recebeu no período 
pós-abolição os incentivos, a condição as-
salariada, a escola, a terra e outras formas 
de incentivo do Estado burguês nascente, o 
que não deixou de ser uma ação afirmativa 
(cotas) estatal para que os imigrantes euro-
peus viessem para o Brasil, com o objetivo 
de desenvolver a nação. Já o negro liberto, 
“convertido, sumária e abruptamente, em 
senhor de si mesmo, tornando-se respon-
sável por sua pessoa e por seus dependen-
tes”, foi deixado à própria sorte.

De acordo com Florestan, “à popula-
ção liberta não foi dado nenhum benefí-
cio, nenhum incentivo por parte do Estado 
ou da Igreja, detentores do poder político e 
econômico da época”. Os africanos escra-
vizados sequer tiveram qualquer forma de 
indenização pela exploração da sua força 
de trabalho. Por isso, é correta a defesa, por 
parte do movimento negro, de políticas de 
ações afirmativas como as cotas, para que o 
Estado brasileiro repare devidamente essa 
população, vitimada com a escravização, 
garantindo-lhes oportunidades e condições.

Destaca-se também que a luta pela regu-
larização dos territórios das comunidades 
remanescentes de quilombos, já garantida 
na Constituição Federal de 1988, no Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias - 
ADCT -, no seu artigo 68 (aos remanescentes 
das comunidades dos quilombos que este-
jam ocupando suas terras é reconhecida a 
propriedade definitiva, devendo o Estado 
emitir-lhes os títulos respectivos), e no de-
creto n.º 4487/03 (que define as regras para 
o reconhecimento e demarcação de terras 
ocupadas por remanescentes das comunida-
des quilombolas), é um avanço na conquis-
ta do direito de reparação dessa população.

Florestan Fernandes, com esta obra de 
mais de mil páginas, passou a ser chamado 
por muitos pensadores de o sociólogo dos 
negros ou da escravidão. Este livro é uma 
dessas leituras essenciais e obrigatórias para 
todo estudioso e intelectual da questão ra-
cial no Brasil, cuja função não é outra senão 
a de apreender a formação social brasileira, 
como assinala o também sociólogo Antô-
nio Sérgio Guimarães.

Essas reflexões levam a necessária e breve 
comparação com os dias atuais. Passados 
130 anos da abolição formal dos escravos 
e 54 anos dessa obra clássica da sociologia 
brasileira, na qual o legado do povo negro 
na sociedade de classes é brilhantemente 
descrita por Florestan Fernandes, cabe a se-
guinte pergunta: E a integração dos negros 
na sociedade política? O autor não deixa de 
identificar a participação política dos negros 
já naquele período, que teria sido intensa 
e decisiva, principalmente a partir da fase 
em que a luta contra a escravidão assumiu 
feição especificamente abolicionista, tendo 
como exemplo a resistência quilombola.

Trazendo à tona o velho Marx, quando, 
no século XIX, analisou a sociedade capi-
talista, cindida pelo conflito capital versus 
trabalho, o debate central eram as relações 
de oposição entre burguesia e proletariado, 
o que perdura até hoje. Só que, no momento 
atual, outras novas categorias de análises 
se apresentam fortemente para entender 
as contradições da sociedade contemporâ-
nea burguesa/capitalista, que se concreti-
zam em novos movimentos sociais: étnico-

racial, gênero, orientação sexual, cultural 
e ambiental. Nunca antes as lutas desses 
novos movimentos sociais foram tão evi-
dentes, mostrando o quanto questões como 
raça, gênero, dentre outras, somadas às de-
sigualdades de classe, são também causa 
da assimetria da sociedade capitalista, es-
tando as mesmas, portanto, estritamente 
relacionadas.

Nesse sentido, a tarefa do movimento 
negro, de militantes antirracistas, ativistas 
dos direitos humanos, é a de compreender a 
importância da participação política como 
questão estratégica para o embate do pre-
sente, na sociedade política e na sociedade 
civil, como nos ensina Antônio Gramsci: “no 
Estado burguês é fundamental que os traba-
lhadores participem de forma ativa e orgâni-
ca da sociedade civil e da sociedade política”. 
Entender, portanto, que o que está em jogo 
é a disputa de hegemonia, logo, disputa ide-
ológica e política do poder do Estado / Go-
verno, principalmente em tempos em que a 
democracia dos políticos (aqueles investidos 
em altos cargos públicos na burocracia, os 
de mandatos eletivos, os presidentes / di-
rigentes de partidos - às vezes “donos”-, os 
grandes empresários e / ou acionistas ma-
joritários com relações permanentes com 
o Estado / Governo) é que são detentores 
da hegemonia, e não o povo-eleitor, a “ralé” 
como diz o sociólogo Jessé Souza. 

Nota-se, assim, uma grande invisibilidade 
e sub-representação dos negros nos cargos 
importantes nas esferas pública (Executivo, 
Legislativo e Judiciário) e privada (empre-
sas). Veja o que diz Milton Santos, dirigin-
do-se certa vez ao ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso, em seu artigo “Ser negro 
no Brasil”, publicado em 11/03/2001, no 
jornal Folha de São Paulo: “O próprio pre-
sidente da República considera-se quitado 
porque nomeou um bravo general negro 
para sua Casa Militar e uma notável mu-
lher negra para a sua casa de Cultura. Ele 
se esqueceu de que falta nomear todos os 
negros (as) para a grande Casa Brasileira [...] 
A questão não é tratada eticamente. Faltam 
muitas coisas para ultrapassar o palavrório 
e os gestos cerimoniais e alcançar uma ação 
política consequente. Ou os negros deve-
rão esperar mais outro século para obter o 
direito de uma participação plena na vida 
nacional”. Apesar de alguns avanços com 
relação à inclusão social dos negros no go-
verno Lula e Dilma, mas o quadro mudou 
muito pouco, e continua no governo do 
golpista Michel Temer. Fica-se a imaginar 
o que não estarão passando os nossos ne-
gros, homens, mulheres, crianças, jovens, 
pais de famílias da base da pirâmide social 
(os pobres) neste país distorcido, racista e 
desigual, neste momento!

Temos que nos convencer de que a de-
mocracia brasileira só vai se realizar se tiver 
uma representação de todos os setores da 
sociedade na estrutura do poder político, 
econômico, e na imprensa, como bem disse 
o antropólogo da Universidade de São Pau-
lo - USP, Prof. Kabengele Munanga.

Portanto, é necessário entender a socie-
dade em que imperam o racismo (cor da 
pele) e as desigualdades cindidas em clas-
ses. E disputar econômica, politicamente 
e socialmente de forma organizada a so-
ciedade do século XXI é tarefa que deve ser 
encarada como o grande desafio do movi-
mento negro brasileiro. Pois, para integrar 
os negros na sociedade de classes há que 
se lutar também pela sua integração na so-
ciedade política. 

Joaquim Salles de Oliveira Itapary Filho nasceu em São Bento-MA, no dia 
23 de abril de 1936. Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de São Luís. 
Diretor-secretário dos jornais Jornal do Povo, O Combate e Diário da Manhã. 
Diretor-geral de O Estado do Maranhão e diretor da revista Legenda. Um dos 
fundadores do Fórum Nacional de Secretários de Estado da Cultura. Agracia-
do com várias medalhas do mérito. É cidadão honorário de Alcântara-MA.

Tô doido para ver os militares assumirem o poder e cair 
de taca nestes abestados que querem a volta da bota 

com o verde oliva no Planalto.

 Alfredo Nascimento, boliviano, comentando na 
arquibancada antes de iniciar o jogo.

Não assista a Globo, imagina o estrago se os caminhoneiros 
pintassem esta frase nos seus veículos e rodassem pelo Brasil. 

Benedito Figueiredo, carreteiro, devidamente aporrinhado com a 
maldade da Rede Globo contra a paralisação dos caminhoneiros.

Esses doidos que estavam pedindo intervenção militar não 
pensaram que numa ditadura jamais deixariam nenhum deles 

nem pensar em achar nada. 

Maria Aparecida, autônoma, olhando a paralisação dos 
caminhoneiros na TV, no Supermercado Mateus. 

Caso o Bolsonaro ganhe a eleição, a primeira coisa que vai fazer 
é tentar prender o Flávio Dino só por ser comunista. 

Edmilson Chagas, aposentado, olhando a paralisação dos 
caminhoneiros na TV, no Supermercado Mateus. 

Temer não tem pena nem de parente.

 Nilson Sampaio, técnico de informática, debochando 

da demissão do Pedro Parente da Petrobras.

Sem graça – Por pura maldade, implicância bes-
ta, só para fazer birra e não deixar nem lembrança da exis-
tência. Querem tirar o nome da família Sarney dos prédios 
públicos. Deputados alinhados à nova tendência dinista de-
ram um de estraga prazer aprovando uma PEC, de autoria 
do executivo estadual, para acabar com a folclórica mole-
cagem de que você chega a São Luís pela Rodoviária Kiola 
Sarney, nasce na Maternidade Marly Sarney, estuda na es-
cola Roseana Sarney, mora no residencial Sarney Filho, en-
tre outros. De José, o Sarney, primeiro tiraram o túmulo no 
Convento, em seguida o Convento da Mercês inteiro. Povo 
chato, sem graça.

Começou o período de final dos mandatos. A grande maioria dos deputados 
federais do Maranhão pensa ser desnecessário prestar conta do que fizeram 
na Câmara dos Deputados. Continua, diariamente, postando nas redes so-
ciais as ações do deputado Rubens Jr. (PCdoB), chega a cansar pelo volume 
de trabalho. Os demais parlamentares devem estar raspando o tacho atrás 
de alguma novidade para poderem dizer na campanha que fizeram algo 
pelo povo no Legislativo.

Sabe tudo – Olhos clínicos somados à mente apu-
rada fazem do ex-governador um perfeito estrategista po-
lítico partidário, sabendo montar e desmontar um nome 
político. Botou os dois atuais proprietários do PSDB no Ma-
ranhão, Roberto Rocha e Sebastião Madeira, a saírem da zona 
de conforto para responder sobre o apoio do ilustre filiado 
à pré-candidatura de Eduardo Braide (PMN). Fica eviden-
te que pouco preocupa ao Zé Reinaldo (PSDB) retirarem o 
apoio a sua pré-campanha ao Senado, importante ter um 
novo pupilo para o futuro. (Imagem Felipe Klamt).



NEGÓCIOS
São Luís, segunda-feira, 4 de junho de 2018

www.oimparcial.com.br

Crise dos combustíveis pode 
ter consequências graves 

5Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Alta do petróleo e do 
dólar pode provocar 
efeitos negativos em 
diversas atividades 
econômicas, levar a 
aumento de preços 
e atrasar a esperada 
retomada do 
crescimento 

INFLAÇÃO MENOS AMEAÇADORA

O governo foi extremamente fraco, por 
isso vai ser difícil colocar racionalidade 

na discussão sobre uma política de 
preço dos combustíveis. Abriu-se a 
caixa de pandora e isso pode gerar 

consequências graves daqui para frente, 
com outros setores fazendo as 

mesmas reivindicações

Sérgio Vale, economista-chefe da
consultoria MB Associados

D
epois da paralisação dos 
caminhoneiros, a crise 
gerada em torno dos 
preços dos combustí-

veis pode ter efeitos negativos 
em diversos setores da econo-
mia, uma vez que o petróleo 
alimenta, em maior ou menor 
proporção, praticamente toda 
a produção de bens e serviços 
no país. 

A oferta dos derivados pode 
influenciar desde o custo da 
lavoura de tomates, por exem-
plo, que têm de ser transporta-
dos da horta até os centros de 
consumo, à  toda a cadeia da 
fabricação do plástico, maté-
ria-prima dependente do insu-
mo para a sua produção. Com 
a atual política da Petrobras, 
adotada na gestão de Pedro Pa-
rente, de calibrar os preços dos 
combustíveis de acordo com a 
variação das cotações do barril 
de petróleo, sempre haverá a 
ameaça de uma nova onda de 
aumentos no valor cobrado nas 
refinarias e nos postos. 

Por isso, fala-se agora na 
possibilidade de usar a varia-
ção dos tributos sobre os com-
bustíveis, como PIS, Cofins e 
Cide, para compensar a dis-
parada do preço. Se ele subir, 
caem os impostos. Qualquer 
problema relacionado à alta dos 
combustíveis que surja a partir 
de agora terá de conviver com 
um outro complicador externo, 

Outra forma de acelerar a descompressão sobre os preços dos combustíveis seria a concorrência no setor

segundo o economista-chefe 
da consultoria MB Associados, 
Sérgio Vale. Trata-se da reação 
do Palácio do Planalto à greve 
dos últimos dias. 

“O governo foi extrema-
mente fraco, por isso vai ser 
difícil colocar racionalidade 
na discussão sobre uma polí-
tica de preço dos combustíveis. 
Abriu-se a caixa de pandora e 
isso pode gerar consequências 
graves daqui para frente, com 
outros setores fazendo as mes-
mas reivindicações”, avalia. Por 
outro lado, afirma Sérgio Vale, a 
partir de agora tanto os preços 
do barril de petróleo quanto 
a valorização da moeda ame-
ricana podem se acomodar, o 
que minimizaria o risco nova 
onda de avanço dos combus-
tíveis. O economista acredita 
que a cotação do dólar já tenha 
chegado no teto.

Em relação às cotações do 
petróleo, Vale lembra que, re-
centemente, a Arábia Saudita 
e a Rússia anunciaram que po-
dem elevar a oferta, o que teria 
força para baixar o preço da 
matéria-prima. “Se o acordo en-
tre os dois países for cumpri-
do, deve haver descompressão 

no preço. De toda forma, será 
preciso discutir como suavizar 
esses repasses da alta de preço 
para o consumidor”, diz o eco-
nomista-chefe da MB.

Descompressão
Outra forma de acelerar a 

descompressão sobre os preços 
dos combustíveis seria o aumen-
to da concorrência no setor de 
refino de petróleo, dominado 
pela Petrobras, com 13 das 17 
refinarias instaladas no país. 
Esse predomínio dá à gigante 
brasileira 95% da produção de 
gasolina do país. “A venda de 
quatro parques da Petrobras 
vai melhorar a disputa comer-
cial no setor de petróleo”, afir-
ma João Luiz Zuñeda, sócio da 
consultoria Maxiquim. “A solu-
ção está em dar maior compe-
titividade no setor de petróleo 
por meio desse desinvestimen-
to da Petrobras”.

Além disso, Zuñeda lembra 
que também há poucos compe-
tidores atuando na produção 
de derivados de petróleo. Com 
a falta de opção para comprar 
as matérias-primas, a indústria 
tem pouca margem na hora de 
negociar preço. 

O setor químico é um dos 
mais impactados pelas variações 
do preço do barril de petróleo e 
do dólar, como lembra Fátima 
Giovanna Coviello Ferreira, di-
retor de economia e estatísti-
cas da Associação Brasileira da 
Indústria Química (Abiquim). 
Com a alta dos últimos meses, o 
aumento de custos já é fato; só 
não é possível afirmar quando 
ele começará a ser repassado 
para os preços, de acordo com 
a executiva. 

“O momento é delicado por 
causa da combinação de alta 
do petróleo e do câmbio, mas 
infelizmente não há muita op-
ção”, diz Giovanna Ferreira. “As 
duas variáveis que afetam o se-
tor estão ocorrendo de forma 
simultânea. Por outro lado, te-
mos hoje uma capacidade ocio-
sa na indústria de 26%. Essas 
incertezas se aproximam cada 
vez mais da economia real e 
não sabemos qual será a rea-
ção depois da greve dos cami-
nhoneiros”, diz.

Além da indústria quími-
ca, os setores petroquímico e 
farmacêutico e o agronegócio 
também são afetados pela com-
binação explosiva da valoriza-

Governo edita mais três MPs para caminhoneiros
O acordo firmado entre o go-

verno e os caminhoneiros para 
dar fim à greve iniciada no co-
meço da semana passada levou 
o presidente da República, Mi-
chel Temer, a assinar mais três 
medidas provisórias (MPs), além 
das que já tinham sido encami-
nhadas ao Congresso. Os textos 
foram publicados na última quar-
ta-feira (30) em edição extra do 
Diário Oficial da União e serão 
analisados agora pelo Congres-
so Nacional. Uma das MPs corta 
despesas com investimentos e 
áreas sociais.

A finalidade das medidas pro-
visórias (836, 838 e 839/2018) é 
compensar os gastos que serão 

gerados pelo acordo, que inclui 
a redução dos tributos sobre o 
óleo diesel. Segundo o secretário 
da Receita Federal, Jorge Rachid, 
a desoneração custará R$ 4,01 
bilhões aos cofres públicos. Este 
valor supera, por exemplo, o or-
çamento autorizado para o Mi-
nistério das Relações Exteriores 
este ano, que é de R$ 3,3 bilhões.

A legislação fiscal exige que o 
aumento de despesas seja com-
pensado com cortes no Orça-
mento para preservar a meta fis-
cal e o teto de gastos para o ano. 
Além das novas MPs, foi editada 
uma quarta (MP 837/2018) que 
indeniza, temporariamente, os 
policiais rodoviários federais que 

trabalham durante os repousos 
remunerados. 

Apesar de não tratar direta-
mente do acordo com os cami-
nhoneiros, a MP é um efeito da 
greve, pois a PRF teve que ampliar 
o efetivo nas rodovias brasilei-
ras no período da manifestação. 
No início da semana, outras três 
MPs já haviam sido editadas pelo 
governo para atender as reivin-
dicações dos caminhoneiros.

Subsídio ao diesel
A MP 838/2018 autoriza o go-

verno a subsidiar parte dos custos 
dos produtores e importadores 
de óleo diesel. O subsídio (cha-
mado de subvenção econômica 

no jargão orçamentário) será de 
R$ 0,07 por litro até o dia 7 de 
junho, e de R$ 0,30/litro entre 
8 de junho e 31 de dezembro. 
Cada produtor ou importador 
receberá o valor com base no 
volume de diesel vendido às dis-
tribuidoras e um preço de refe-
rência, que será regulamentado 
pela Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP).

A medida visa reduzir o pre-
ço do combustível na refinaria, 
com efeito sobre o valor final do 
litro do diesel nos postos. Segun-
do a MP, o gasto com o subsídio 
ficará limitado a R$ 9,5 bilhões 
este ano.

Apesar de a pressão sobre a 
inflação ser menos ameaçado-
ra agora, não se deve desprezar o 
fato de o petróleo estar presente 
em quase toda a cadeia produtiva 
– desde os fertilizantes até as em-
balagens plásticas dos produtos 
de limpeza e dos cosméticos.  “Al-
gum repasse de aumento de cus-
tos terá de ocorrer”, avisa José Ri-
cardo Roriz Coelho, presidente da 
Associação Brasileira da Indústria 
do Plástico (Abiplast).“Claro que 
o ambiente não permite que seja 
feito (o repasse ao consumidor) de 
uma vez só, mas ele virá.”

Para Roriz, o ideal para ame-
nizar os impactos dessas varia-
ções de custo seria ter a média 
móvel de preço que permitisse 

administrar os mecanismos de 
aumento. “Não defendo o conge-
lamento do preço dos combustí-
veis”, diz o executivo. 

“Sabemos pela experiência do 
passado que esse tipo de interfe-
rência não funciona. Mas o fato é 
que hoje temos uma desorganiza-
ção em várias cadeias produtivas 
num ambiente de monopólio no 
refino de petróleo. Isso fica ainda 
mais grave quando as empresas 
estão vulneráveis pela crise eco-
nômica”, afirma.

 Concorrência 
Segundo o presidente da 

Abiplast, o aumento da concor-
rência certamente teria minimi-
zado os impactos tanto da alta 

do petróleo quanto da greve dos 
caminhoneiros. Para o agrone-
gócio, explica Renato Conchon, 
coordenador do núcleo econômi-
co da Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA), 
a desvalorização do real e o au-
mento do preço do petróleo nos 
últimos meses estão corroendo 
a rentabilidade no campo em di-
ferentes atividades, como o plan-
tio de arroz e a pecuária de leite.  
“Como as safras estão boas, não 
deve haver repasse para o preço 
dos alimentos. Mas não há dúvi-
da de que a conta para o produtor 
está aumentando”, diz. Segun-
do Conchon, o que mais impac-
ta o setor é a oscilação do dólar, 
que se acentuou no último mês. 

Isso torna muito difícil tanto para 
o agente financeiro quanto para o 
agricultor fazer previsões sobre o 
ambiente de negócios. 

No caso do petróleo, exis-
te uma influência sobre o custo 
de produção que varia segundo a 
localização e a atividade. No caso 
do cultivo de cereais e oleagino-
sas, por exemplo, o impacto é de 
cerca de 6%, mas pode chegar a 
12% para a pecuária leiteira.  Já 
a mão de obra, insumos, fertili-
zantes e sementes sofrem com a 
alta do dólar e do petróleo. “Não 
bastasse isso, ainda temos o pro-
blema da economia, que não está 
crescendo, e as eleições de outu-
bro. Será um ano difícil”, analisa o 
representante da CNA.

DIVULGAÇÃO

ção do petróleo e do dólar. Por 
isso, observa Zuñeda, com a 
recomposição dos preços é de 
se esperar que haja um refle-
xo na inflação. “A diferença é 

que agora a inflação está bem 
mais baixa, então o impacto 
será menor do que o visto em 
outros períodos”, acredita o 
sócio da Maxiquim.
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Câncer no estômago:
a doença que vitimou 

Nara Almeida
A ingestão elevada de alimentos defumados, enlatados, com corantes ou conservados 

em sal pode gerar uma inflamação crônica na camada que reveste o estômago

Responsável: George Raposo 
E-mail: gdinamite@gmail.com

ANA PAULA RAMOS

A 
morte da modelo e blo-
gueira maranhense Nara 
Almeida, de 24 anos, ví-
tima de câncer de es-

tômago, comoveu milhares de 
pessoas nas redes sociais que 
acompanhavam a luta da jovem 
contra o câncer. A doença é um 
caso raro entre jovens, e aco-
mete mais homens, acima dos 
50 anos, segundo a  Associação 
Brasileira de Endoscopia Diges-
tiva (Sobed). A reportagem de 
O Imparcial conversou com o 
cirurgião oncológico Osdemar 
Cassoli, do hospital UDI, para 
explicar um pouco mais sobre 
essa doença tão agressiva.

O que é o câncer
de estômago?

A parede do estômago 

é constituída por três 

camadas de tecido: a 

camada mucosa (camada 

que fica em contato com 

os alimentos), a camada 

muscular (camada média), 

e a camada serosa (externa, 

a que reveste o estômago). 

O câncer no estômago 

ou câncer gástrico é o 

crescimento de células 

anormais no órgão e pode 

ocorrer em qualquer local 

de sua extensão.

O tipo de câncer 

mais comum é o 

adenocarcinoma, cerca 

de 95% dos casos. Esse 

tipo se forma na camada 

mais interna do estômago 

(mucosa).

Causas e fatores 
de risco

Segundo Osdemar Cassoli, 

do hospital UDI, existem 

dois fatores que podem 

desencadear o câncer. 

Um deles provavelmente 

está mais relacionado 

a alterações genéticas 

adquiridas ou herdadas, 

tendendo a manifestar-se 

em indivíduos mais jovens, 

exemplo do caso de Nara 

Almeida.

O outro está relacionado 

aos fatores ambientais. 

A má alimentação é um 

desses fatores. A ingestão 

elevada de alimentos 

defumados, enlatados, com 

corantes ou conservados 

em sal podem gerar uma 

inflamação crônica na 

camada que reveste o 

estômago.

A invenção da geladeira 

foi um grande passo para 

diminuir a incidência de 

casos desse tipo de câncer. O 

uso do aparelho doméstico 

fez com que a população 

reduzisse o consumo de 

alimentos defumados, com 

o uso de muito sal para a 

conservação de carnes ou 

com condimentos ricos 

em nitrosaminas, e passou 

a ingerir mais alimentos 

frescos.

Além da má alimentação, 

agentes agressores 

crônicos, tais como 

gastrite atrófica causada 

por infecção crônica 

relacionada a bactéria 

Helicobacter pylori 

(bactéria capaz sobreviver 

à acidez do suco gástrico, 

de infectar a mucosa 

do estômago e causar 

inflamações), tabagismo, 

bebida alcoólica, anemia 

perniciosa (incapacidade de 

absorver adequadamente a 

vitamina B12).

Sintomas
De acordo com 
Osdemar Cassoli, na 
maioria dos casos 
iniciais do câncer, 
os sintomas não 
são percebidos e 
associados com 
qualquer mal-estar, 
a falta de sintomas 
específicos pode 
atrasar um diagnóstico 
crucial em casos 
iniciais. “A doença 
apresenta sintomas 
apenas em estágios 
mais avançados”, 
destacou o médico.
- Dor abdominal 
intensa recorrente
- Perda de peso sem 
motivo aparente
- Anemia
- Fezes escurecidas
- Vômitos com sangue
- Massas abdominais.

Risco de morte
O risco de morte por câncer de estômago 
está intimamente relacionado ao estágio 
em que a doença é diagnosticada e 
tratada. Considera-se que a doença está 
em fase inicial, quando ela acomete a 
camada superficial do estômago onde 
o risco de disseminação de células 
cancerosas para outros locais é menor. Já 
na fase chamada localmente avançada, 
o tumor aprofunda-se na parede do 
estômago, podendo inclusive invadir 
orgãos próximos (como linfonodos, 
intestino, pâncreas, fígado, baço), 
sem no entanto haver acometimento 
clinicamente evidente de orgãos 
distantes. Diz-se que a doença 
é considerada disseminada 
(ou metastática), quando 
há evidência de tumor 
em órgãos distantes do 
estômago (superfície do 
peritônio, linfonodos 
distantes, fígado, 
pulmões, ovários).

Tratamento
A busca por diagnóstico inicial, além de ser muito importante 
para a sobrevivência, traz mais eficácia no tratamento. 
De acordo com Osdemar, o advento de técnicas cirúrgicas 
mais avançadas, o  incremento de terapias adjuvantes com 
quimioterápicos mais eficazes e radioterapia aumentaram a 
sobrevida dos pacientes com câncer de estômago.

Prevenção
De acordo com o Instituto do 
Câncer, cerca de 80% a 90% 
dos cânceres estão associados 
a fatores ambientais, ou seja, 
uma manutenção de bons 
hábitos é essencial. O médico, 
Osdemar Cassoli, listou 
algumas práticas importantes. 
“ Combater o tabagismo e 
alcoolismo, adquirir hábitos de 
vida saudáveis com alimentação 
balanceada, tratar obesidade, 
evitar ingesta de alimentos 
defumados e enlatados em 
excesso, detectar precocemente 
e erradicar o H. pylori”, 
enfatizou.

Combater o tabagismo 
e alcoolismo, 
adquirir hábitos 
de vida saudáveis 
com alimentação 
balanceada, tratar 
obesidade, evitar 
ingesta de alimentos 
defumados e enlatados 
em excesso, detectar 
precocemente e 
erradicar o H. pylori

Médico Osdemar Cassoli explica sobre a doença Nara Almeida faleceu na última semana de câncer
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5 mil vagas em concursos
São Luís, São José de Ribamar, Paulo Ramos, Iphan, UFMA e os Correios estão com processos seletivos abertos para os diversos níveis

EMPREGO

Mais três unidades do Sine no Maranhão

Responsável: Mivan Gedeon   E-mail: gedeon3.3@gmail.com

C
om mais de 5 mil vagas 
disponíveis, São Luís e 
cidades do estado do Ma-
ranhão estão com con-

cursos e seletivos abertos. Além 
de municípios, órgãos também 
oferecem oportunidades de tra-
balho.

São Luís: 10 vagas
A Prefeitura de São Luís abriu 

concurso público para o pro-
vimento de 10 vagas, mais ca-
dastro de reserva, para o cargo 
de auditor fiscal de tributos na 
Secretaria Municipal de Fazenda 
(Semfaz). O edital está disponí-
vel no site do Diário Oficial do 
Município (www.saoluis.ma.gov.
br) e no endereço eletrônico da 
empresa executora do certa-
me, Fundação Carlos Chagas 
(www.concursosfcc.com.br).

O concurso público será exe-
cutado pela Fundação Carlos 
Chagas. O edital contempla 10 
vagas para o cargo de Auditor 
Fiscal de Tributos I, sendo oito 
vagas para a área de Abrangência 
Geral e duas para a de Tecno-
logia da Informação. A remu-
neração total inicial do cargo 
é de R$ 10.181,24.

As inscrições serão realiza-
das via internet no site www.
concursosfcc.com.br, das 10h 
do dia 7 de junho de 2018 às 14h 
do dia 28 de junho de 2018. A 
taxa de inscrição é de R$ 200,00. 
Os pedidos de isenção devem 
ser feitos também por meio do 
site no período de 7 de junho 
de 2018 a 13 de junho de 2018.

Correios: 4.983 vagas
A Empresa Brasileira de Cor-

reios e Telégrafos prorrogou o 
prazo de inscrições para seu 
processo seletivo com um to-
tal de 4.983 vagas para jovem 
aprendiz, além de formação de 
cadastro reserva para o curso de 
assistente administrativo, nas 
modalidades presencial e à dis-
tância. Agora, os interessados 
têm até o dia 11 de junho para 
concorrer às vagas de aprendi-
zagem, que estão distribuídas 
por todas as regiões do país. 
Podem se inscrever estudan-
tes a partir do 9º ano do ensino 
fundamental, com idade entre 
14 e 22 anos, no ato da contra-
tação. Todos os jovens apren-

dizes receberão bolsa-auxílio 
no valor de R$ 448,46, além dos 
benefícios de vale-transporte e 
vale-refeição. A jornada de ati-
vidades será de 20 horas sema-
nais, sendo quatro horas diárias. 
As etapas do processo seletivo 
consistirão em comprovação 
de requisitos e exame médico 
pré-admissional. Os candida-
tos serão classificados por meio 
de pontuação de renda fami-
liar, aprovação escolar referen-
te ao último ano letivo cursado 
e concluído, participação em 
programas sociais e ano em que 
está cursando, de acordo com 
critérios estabelecidos pelos 
Correios.

Ribamar: 474 vagas
A Prefeitura de São José de 

Ribamar, no Maranhão, está com 
processo seletivo destinado a 
preencher 474 vagas temporá-
rias de professor. Serão selecio-
nados docentes para áreas de 
anos iniciais - 1º ao 5º ano (40 
+ 40 CR), educação infantil (40 
+ 40 CR), ciências (20 + 20 CR), 
educação física (10 + 10 CR), 
educação especial (5 + 30 CR), 
geografia (20 + 20 CR), história 
(20 + 20 CR), inglês (10 + 10 CR), 
língua portuguesa (22 + 22 CR), 
matemática (20 + 20 CR) e in-
térprete de Libras (5 + 30 CR). 

Os candidatos devem possuir 
curso superior. As oportunida-
des contam com vencimentos 
iniciais de R$ 2.992,67 e jornada 
semanal de 20 horas, conforme 
o edital. As inscrições poderão 
ser registradas até esta segunda-
feira, dia 4 de junho, mediante a 
realização de cadastro no site da 
Fundação Sousândrade (http://
www.fsadu.org.br/), banca que 
organiza o certame. O valor da 
taxa é de R$ 80.

Iphan: 411 vagas
Com vagas para São Luís, 

concurso público do Institu-
to do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) já 
avançou os preparativos para 
a abertura das 411 vagas. Nes-
ta semana, o Cebraspe, antigo 
Cespe/UnB, foi escolhido por 
meio de dispensa de licitação 
para ser a banca organizadora. 
Do total de oportunidades, 131 
serão para a carreira de auxiliar 
institucional, 176 para técnico 
e 104 para analista. A primeira 
posição requer ensino médio 
completo, enquanto as demais 
necessitam de formação supe-
rior. Segundo a vigente tabela 
de remuneração dos servido-
res federais, os salários são de 
R$ 3.877,97 para auxiliar e de 
R$ 5.493,29 para as outras duas 

funções. Os valores já incluem o 
auxílio-alimentação de R$ 458. 
O prazo para o lançamento do 
edital do concurso do Iphan é 
de até seis meses, ou seja, até 3 
de novembro de 2018. Porém, 
é bem provável que seja publi-
cado antes do prazo A expecta-
tiva é de que as oportunidades 
sejam preenchidas em diversos 
Estados, incluindo São Paulo, 
como nos últimos certames.

UFMA: 22 vagas
A Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA) está com 
inscrições abertas para o Pro-
cesso Seletivo que objetiva pre-
encher 22 oportunidades na fun-
ção de Professor Substituto em 
diversas áreas distintas. Com 
jornadas de trabalho de 40 ho-
ras semanais, os profissionais 
selecionados devem receber 
remunerações que variam de 
R$ R$ 3.121,73 a R$ 5.742,11, 
conforme o grau de titulação 
apresentado. De forma presen-
cial ou por meio de procuração, 
os interessados podem garan-
tir participação até o dia 12 de 
junho de 2018, diretamente na 
Unidade ofertante da vaga. A 
taxa cobrada tem valor único 
de R$ 50. Este processo seleti-
vo, com prazo de validade de 
12 meses.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O Governo do Estado entre-
gará até o fim deste ano mais 
três unidades do Sistema Na-
cional de Empregos (Sine) no 
Maranhão. Grajaú, Pinheiro e 
Barreirinhas serão as cidades 
a receber as novas agências. 

As entregas estão previs-
tas para o segundo semestre 
deste ano. Com isso, serão 20 
unidades atuando em todo o 
Maranhão até o fim de 2018, 
coordenadas pela Secretaria 
de Estado do Trabalho e Eco-
nomia Solidária (Setres).

Os novos postos fazem par-
te da política de investimentos 
da gestão estadual na área do 
trabalho e economia solidá-
ria, reforçadas pelo governa-
dor Flávio Dino. A ampliação 
da rede vai melhorar o desen-
volvimento da região, por meio 
da disponibilização de vagas de 
emprego e oportunidade para 
os empresários.

Atualmente, o Maranhão dis-
põe de 17 agências para aten-
dimento ao trabalhador. Três 
delas estão em São Luís, sen-
do uma a central estadual. As 
demais estão distribuídas em 
Imperatriz, Bacabal, Paço do 
Lumiar, São José de Ribamar, 
Bacabeira, Chapadinha, Pedrei-
ras, Caxias, Codó, Barra do Cor-

Hoje, o Departamento Es-
tadual de Trânsito do Mara-
nhão (Detran-MA) começa a 
oferecer o serviço de Comu-
nicado Eletrônico de Venda 
de Veículos (e-CVV). O novo 
sistema on-line é resultado de 
uma parceria com a Correge-
doria Geral de Justiça (CGJ-
MA) firmada em dezembro 
de 2017.

O e-CVV permite que os 
cartórios extrajudiciais de Ta-
belionato de Nota tenham 
acesso a algumas informa-
ções específicas da base de 
dados do Detran-MA, possi-
bilitando assim que a comu-
nicação da venda do veículo 
para o órgão de trânsito seja 
feita de forma automática.

Com o serviço, o vende-
dor e o comprador, no ato de 
reconhecimento da assina-
tura do Certificado de Regis-
tro de Veículo (CRV) e sem 
necessitar ir até o Detran-

MA, podem fazer o comuni-
cado de venda do bem, o que 
resguarda a parte vendedo-
ra e resolve um dos proble-
mas mais corriqueiros dos 
proprietários de veículos. As 
partes terão ainda a oportu-
nidade de verificar se o ve-
ículo possui algum tipo de 
pendência ou restrição, caso 
queiram.

O Comunicado Eletrôni-
co de Venda de Veículos evi-
ta transtornos ocasionados 
pela não transferência da pro-
priedade, pela existência de 
processos judiciais ou ainda 
multas de trânsito vincula-
das ao bem.

A adesão a este serviço 
eletrônico é facultativa, por-
tanto, se o vendedor preferir, 
pode não fazê-lo ou ainda 
continuar fazendo a comu-
nicação de venda pessoal-
mente em qualquer um dos 
postos do Detran-MA.

da, Balsas, Estreito, Açailândia 
e Timon. “Nós vamos oportu-
nizar aos trabalhadores mara-
nhenses mais serviços dentro 
da política de geração de em-
prego e renda”, ressalta a co-
ordenadora estadual do Sine, 
Izaura Moreira Lima.

Entre os serviços que serão 
oferecidos nas novas unidades, 
está a intermediação entre o 
trabalhador e as empresas. O 
secretário da Setres, Hernan-
do Macedo, explica como as 
empresas dessas cidades se-
rão beneficiadas com as no-
vas unidades.

“O Sine presta seus servi-
ços trazendo todo o apoio ao 
processo de recrutamento e se-
leção da mão de obra para as 
empresas, e tudo isso de forma 
gratuita”, informa o secretário.

“A colocação dos trabalha-
dores que buscam oportunida-
des de trabalho ocorre quando 
há relacionamento entre em-
presários e trabalhadores. E o 
Sine funciona exatamente nes-
sa intermediação”, completa.

Termo de cooperação

O termo de cooperação téc-
nica, que já funciona em algu-
mas unidades, é uma parceria 

MODERNIDADE

Detran inicia serviço 
on-line para veículos

com as prefeituras. A gestão 
municipal cede o espaço físico 
e a Setres disponibiliza equipa-
mentos, capacitações, acom-
panhamento, materiais neces-
sários e demais serviços. 

A parceria agiliza o proces-
so de inserção de unidades do 
Sine nas cidades e possibili-
ta que outras prefeituras dis-
ponibilizem os serviços para 

a população e empresários nos 
municípios. O município pas-
sa a custear algumas despesas, 
como aluguel, pessoal, água, 
luz, vigilância e outras. 

A parceria reduz o custo de 
implantação e manutenção da 
agência, além de tornar mais 
atrativa a relação custo-bene-
fício para a ampliação dos ser-
viços no estado.
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Homenagem ao Bumba
Meu Boi Costa de Mão

PROTOCOLO

PROGRAMA

Este ano, os festejos juninos promovidos pelo governo farão homenagens ao 
sotaque de bumba meu boi Costa de Mão. A ideia é valorizar esses grupos Harry e Meghan Markle

devolvem R$ 35 milhões 

Caravana registra 7 mil  
atendimentos em Pirinã

Responsável: Mivan Gedeon
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

É preciso manter viva essa brincadeira, com sua 
diversidade de estilos e riqueza de expressões. Este ano, 
esperamos repetir o sucesso que é o São João de Todos, 

uma festa democrática com um maior número de 
brincadeiras, feita para encantar o público com tradição e 

diversidade cultural

Diego Galdino,  secretário de Estado de Cultura e Turismo
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O São João de Todos 2018 deu início à sua 
programação na última sexta-feira (1º), com a 
programação das prévias juninas que aconte-
cem a partir das 18h, no Canto da Cultura, lo-
calizado no cruzamento das ruas Portugal e da 
Estrela, na Praia Grande, centro histórico. Aos 
domingos, o Pré São João também conta com 
programação especial no Parquinho da Litorâ-
nea. No canto da cultura as prévias acontecem 
sempre às sextas-feiras e no Parquinho da Li-
torânea, sempre aos domingos.

A temporada oficial do São João de Todos 
2018 será realizada de 15 de junho a 1º de ju-
lho com festejos em vários pontos de São Luís 
e Imperatriz. Na capital os arraiais oficiais se-
rão no Ipem (Centro Social dos Servidores do 
Estado), Vila Palmeira, Praça Maria Aragão e 
Nauro Machado no centro histórico (somente 
às sextas-feiras).

Os arraiais de bairros, que contam com apoio 

do Governo do Estado, levarão alegria e tradi-
ção para o João Paulo, Bairro de Fátima, João de 
Deus, Liberdade, Cohatrac, Anil, Anjo da Guar-
da, Cidade Operária, Vila Embratel, Largo San-
to Antônio (no período de 23 a 30 de junho), e 
Cohajap (de 1º a 13 de junho).

Os espaços vão oferecer ao público uma vasta 
programação com uma média de seis apresen-
tações por noite entre shows e apresentações 
de brincadeiras que valorizam a riqueza e diver-
sidade de expressões da cultura popular, além 
de comércio de pratos típicos da gastronomia 
maranhense e peças do artesanato.

O Governo do Estado apoia, ainda, as tradicio-
nais festas, como a Festança Junina do Ceprama, 
o Encontro de Gigantes, os encontros de grupos 
de Bumba Meu Boi da Capela de São Pedro (29), 
na Madre Deus, o festejo de São Marçal (30), no 
bairro do João Paulo, o Festival de Zabumbas e 
o Encontro de Miolos de Boi.

PRÉVIAS E TEMPORADA JUNINA

18
GRUPOS 

de bumba meu boi Costa de 
Mão foram identificados no 

estado de 2001 a 2017

O
s festejos juninos 
deste ano, promovi-
dos pelo Governo do 
Maranhão em parceria 

com a Prefeitura de São Luís, 
terão como grande homena-
geado um dos mais peculia-
res sotaques de bumba meu 
boi, o Costa de Mão. A ideia 
é valorizar esses grupos que 
têm um estilo único, conhe-
cido pela batida do pandeiro 
que é feita com as costas das 
mãos e um ritmo cadenciado 
marcado por instrumentos de 
percussão.

Na programação do São 
João de Todos 2018, os gru-
pos de bumba meu boi Costa 
de Mão foram contemplados 
com apresentação de abertura 
em todos os arraiais oficiais. A 
ideia é dar maior visibilidade a 
esse estilo de Bumba Meu Boi, 
levando toda a magia e brilho 
para o público.

Para o secretário de Esta-
do de Cultura e Turismo, Die-
go Galdino, valorizar os Bois 
Costa de Mão significa eviden-
ciar todo o conjunto cultural 
do Bumba Meu boi do Mara-
nhão. “É preciso manter viva 
essa brincadeira, com sua di-
versidade de estilos e riqueza 
de expressões. Este ano, espe-
ramos repetir o sucesso que é 
o São João de Todos, uma fes-
ta democrática com um maior 
número de brincadeiras, feita 
para encantar o público com 
tradição e diversidade cultural”.

Conforme levantamento fei-
to pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
no Maranhão (Iphan), de um 
total de 18 grupos identifica-
dos no estado, de 2001 a 2017, 
apenas seis ainda estão em ati-
vidade e destes, somente qua-
tro fizeram apresentações pú-
blicas em 2017.

O presidente do Conselho 
Estadual de Cultura, Neto de 
Azile, afirmou que a campa-
nha pela valorização dos bois 
de Costa de Mão é fundamental 
por se tratar de um bem cultu-

O príncipe Harry e Meghan 
Markle devolverão £ 7 milhões 
- o equivalente a cerca de R$ 
35 milhões - em presentes que 
receberam no casamento. Se-
guindo o protocolo da famí-
lia real, eles não podem acei-
tar lembranças enviadas por 
desconhecidos, sejam eles ci-
dadãos comuns ou empresas.

Além de garantir a seguran-
ça do casal, a norma também 
busca evitar que marcas se apro-
veitem da imagem de Harry e 
Meghan para fazer publicidade. 
Segundo o site britânico The Ex-
press, uma loja de roupas de ba-
nho personalizadas enviou um 
biquíni e uma sunga ao casal, 

na esperança de que as peças 
fossem usadas durante a lua de 
mel. O presente foi devolvido.

No convite do casamento, a 
família real pediu para não re-
ceber lembranças - e sim doa-
ções para instituições de cari-
dade. Alguns políticos seguiram 
a indicação: o primeiro-minis-
tro canadense, Justin Trudeay, 
doou o equivalente a R$ 190 
mil para a Jumpstart, organi-
zação que incentiva crianças 
pobres a praticarem esportes. 
A primeira-ministra da Nova 
Zelândia, Jacinda Arden, afir-
mou que doou R$ 20 mil para 
uma instituição que dá apoio 
a familiares de prisioneiros.

O Governo Estado registrou 
mais de sete mil atendimentos 
na ação da Caravana Maranhão 
Quilombola em Pirinã, na região 
de Pinheiro, com atendimentos 
médicos e sociais. Dentro do con-
junto de ações levadas ao povo-
ado quilombola, a Secretaria de 
Estado da Saúde realizou diversos 
tipos de serviços como imuniza-
ção, atendimento e orientação 
em saúde bucal, atendimento 
médico, teste rápido para HIV, 
Hepatites B e C, Sífilis. 

Quinhentos e vinte cinco 
moradores do Quilombo Piri-
nã, no município de Pinheiro, 
receberam diversos serviços de 
saúde levados pelo programa Ca-
ravana Maranhão Quilombola, 
totalizando 7.786 atendimen-
tos. O programa do Governo do 
Estado tem ações voltadas para 
implementação de estratégias 
e ações que garantam melho-
res condições de vida à popu-
lação quilombola.  O atendi-
mento foi realizado na última 

terça-feira (29). 
Para o secretário de Estado 

da Saúde, Carlos Lula, a recep-
ção dos quilombolas aos atendi-
mentos mostra o compromisso 
do Governo do Estado com a 
saúde de todos os maranhenses. 
“Estas ações mostram o com-
promisso da gestão Flávio Dino 
com a população quilombola, 
levando ações de saúde, edu-
cação, inclusão produtiva, pa-
lestras, oficinas e atendimento 
às mulheres”. 

Para a chefe do Departamen-
to de Educação em Saúde da 
Secretaria Adjunta da Política 
de Atenção Primária e Vigilân-
cia em Saúde da SES, Claudia-
na Cordeiro, estas atividades 
possibilitam o desenvolvimen-
to dos quilombos, ampliando 
o acesso a serviços básicos de 
saúde para melhorar o IDH e a 
qualidade de vida. “É uma ação 
que leva serviços essenciais às 
comunidades rurais distantes 
da sede do município”, disse.

O São João de Todos deu início à sua programação na última sexta-feira, com a realização das prévias juninas

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ral em risco. “A ideia é dar vi-
sibilidade e assegurar o reco-
nhecimento da expressão como 
parte do conjunto de sotaques 
do Bumba Meu Boi. A extinção 
de um sotaque pode inclusive 
comprometer a revalidação do 
título de patrimônio cultural 
brasileiro atribuído ao Bum-
ba meu boi”, alertou.

Os grupos de bumba meu 
boi, sotaque Costa de Mão, são 
originários da região do Lito-
ral Ocidental Maranhense, ten-
do como berço o município de 
Cururupu. Tem um ritmo ca-
denciado marcado por instru-
mentos de percussão, como cai-
xa, maracá e pandeiro.

A indumentária é caracte-

rizada pela riqueza dos borda-
dos em calças, casacos e cha-
péus. São originários de grupos 
dos municípios de Cururupu, 
Serrano do Maranhão, Bacuri 
e São Luís. Na cultura popu-
lar maranhense, representam, 
com o sotaque de Zabumba, a 
identidade do povo negro den-
tro do Bumba meu boi.

O protocolo impede que eles recebam presentes de desconhecidos

DIVULGAÇÃO
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Em busca 
da Justiça 

Documentário do projeto Novos Caminhos, fruto de parceria entre 
a Universidade Estadual do Maranhão (Uema), o Núcleo de Direitos 

Humanos da Defensoria Pública do Estado do Maranhão e a Defensoria 
Pública da União, será apresentado ao público hoje

SAMARTONY MARTINS

N
o dicioná-
rio, a pala-
vra “justiça” 
é definida 

como um conceito 
abstrato que se refe-
re a um estado ideal 
de interação social 
em que há um equi-
líbrio que, por si só, 
deve ser razoável e 
imparcial entre os 
interesses, rique-

zas e oportunida-
des entre as pessoas 

envolvidas em deter-
minado grupo social. 

Trata-se de um conceito 
presente no estudo do di-

reito, filosofia, ética, moral 
e religião. Suas concepções 
e aplicações práticas variam 

de acordo com o contexto 
social e sua perspectiva 
interpretativa, sendo co-
mumente alvo de con-
trovérsias entre pen-
sadores e estudiosos.

Em um sentido mais 
amplo, pode ser consi-
derado como um termo 

abstrato que designa o 
respeito pelo direito de tercei-

ros, a aplicação ou reposição do seu 
direito por ser maior em virtude 

moral ou material. A justiça pode 
ser reconhecida por mecanismos 
automáticos ou intuitivos nas re-
lações sociais, ou por mediação 
através dos tribunais, através do 
Poder Judiciário.

Na Grécia, a justiça era repre-
sentada por uma deusa, Thémis, e 
mais tarde, Diké, que era represen-
tada de olhos abertos. Já na Roma 
Antiga, a justiça era representada 
por uma estátua, com olhos venda-
dos, que visa seus valores máximos 
onde “todos são iguais perante a 
lei” e “todos têm iguais garantias 
legais”, ou ainda, “todos têm direi-
tos iguais”. A justiça deve buscar a 
igualdade entre os cidadãos. Justi-
ça também “é uma das quatro vir-
tudes cardinais”, e ela, segundo a 
doutrina da Igreja Católica, consiste 
“na constante e firme vontade de 
dar aos outros o que lhes é devido”. 

De acordo com a Constituição 
Federal, todo indivíduo, brasilei-
ro ou estrangeiro, possui o direito 
fundamental de acesso à Justiça, 
ainda que não tenha condições fi-
nanceiras de pagar um advogado 
particular. Nesse caso, o estado 
tem o dever de garantir assistên-
cia jurídica gratuita, por meio da 
Defensoria Pública, órgão estadual 
ou federal que possui profissionais 
aprovados em concurso público de 
provas e títulos que ingressam na 
Defensoria Pública na defesa dos 
interesses do cidadão. 

E para apontar de que forma o ci-
dadão pode garantir os seus direitos 
junto à Justiça é que acontece hoje 
(4) o lançamento do documentário 
Quais caminhos levam à Justiça?, 
do projeto Novos Caminhos, fruto 
de parceria entre a Universidade 

Estadual do Maranhão (Uema), o 
Núcleo de Direitos Humanos da 
Defensoria Pública do Estado do 
Maranhão e a Defensoria Pública 
da União. O lançamento será rea-
lizado no Centro de Criatividade 
Odylo Costa Filho, localizado na 
Praia Grande, em São Luís, a par-
tir das 15h. O documentário é for-
mado por cinco vídeos que abor-
dam os seguintes eixos: conceito 
de acesso à Justiça, a perspectiva 
plural do acesso à Justiça e a his-
toricidade do conceito, as conse-
quências da falta de acesso à Jus-
tiça e a percepção do fenômeno 
por diferentes sujeitos, acesso à 
Justiça e políticas públicas e de-
safios do acesso à Justiça.

O filme tem como objetivo con-
tribuir para construção de uma cul-
tura de protagonismo social que 
amplie as possibilidades de efeti-
vação do acesso à Justiça, por via 
da educação em direitos huma-
nos e do uso das tecnologias da 
informação.

O roteiro é de autoria do defen-
sor público estadual Jean Carlos 
Nunes Pereira e do defensor pú-
blico-chefe da Defensoria Públi-
ca da União (DPU) em São Luís, 
Yuri Michael Pereira Costa. Já a voz 
que conduz a narrativa do docu-
mentário é do artista maranhense 
Zeca Baleiro.

Além do documentário, será 
apresentada durante o lança-
mento uma disciplina para alu-
nos de ensino médio, preparada 
pela equipe do Novos Caminhos 
em parceria com a Secretaria de 
Estado da Educação. A disciplina 
será aplicada em todas as escolas 
de tempo integral do Maranhão.

SERVIÇO

O QUÊ?
Lançamento do documentário Quais caminhos 
levam à justiça?, do projeto Novos Caminhos
 
QUANDO?

Hoje, às 15h

 ONDE?
Centro de Criatividade Odylo Costa Filho, Praia 
Grande/Centro, São Luís

QUANTO? 
Aberto ao público
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>> DIRETAS

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S
MALHAÇÃO
Pérola disfarça seu mal-estar para Gabriela. 
Flora sonha com Tito, e Alex aconselha a irmã a 
conversar com o rapaz. Rafael impõe limites a 
Márcio. Marcelo descobre que a cozinheira da 
cantina do colégio pediu demissão. Jade faz in-
sinuações sobre Tito na escola e os meninos vi-
bram com o amigo. 

ORGULHO & PAIXÃO
Charlotte consegue esconder Uirapuru de Darcy. 
Amélia tem uma súbita melhora e Jorge come-
mora. Elisabeta comemora a publicação de sua 
coluna no jornal. Susana, Aurélio e Brandão en-
frentam Xavier. 

DEUS SALVE O REI
Amália comenta com Afonso que Catarina es-
conde algo sobre Otávio. Levi leva Agnes para 
observar o baile do castelo. Catarina é forçada 
por Otávio a anunciar o casamento, deixando 
Afonso, Amália e Gregório impactados. 

SEGUNDO SOL
Roberval propõe um acordo com Laureta con-
tra Severo. Beto/Miguel pensa em Luzia. Cacau 
incentiva Luzia a esquecer Beto/Miguel. Dodô 
repreende Naná por revelar a Karola os paradei-
ros de Beto/Miguel e Valentim. Karola implora 
para que Valentim volte para casa.

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Melhores ideias nesta fase em que o 
planeta Júpiter está ajudando. Todavia, 
deverá evitar atritos e discussões e tudo 
que possa de uma forma, prejudicá-lo, 
física e mentalmente. 

Ótima oportunidade no setor comercial, 
com probabilidade de lucros. Bom 
também, para assuntos familiares e 
sentimentais. Sua saúde será bastante 
boa, o que deverá dar-lhe maior 
disposição no trabalho.

CÂNCER 21/06 a 21/07
ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

O ÁLBUM FAIXA A FAIXA

Faça de tudo para aumentar seu círculo 
de relações e de amigos. Sucesso no trato 
com pessoas idosas e crianças, patrões 
ou empregados e lucros nos negócios 
relacionados com líquidos. Lance 
mão de toda a sua criatividade para 
alcançar os seu objetivos.

Tendência aos excessos de prazer, aos 
amores extraconjugais. Evite tais coisas para 
não ser prejudicado de um momento para 
o outro. Elevação de personalidade e das 
chances gerais. 

Bom ganho de dinheiro proporcionado 
pelo esforço em seu trabalho ou negócios 
iniciados há tempos. Tome cuidado com 
perigos de acidentes provocados por produtos 
infl amáveis. 

Ótimo dia para tratar com pessoas de alta 
posição, com políticos e personalidades 
governamentais e administrativas. Lucrará 
nos negócios relacionados com navegação, no 
comércio de atacado ou em grande escala.

Os aspectos astrais indicam relações 
harmoniosas com o cônjuge, pessoas 
amigas, vizinhos e familiares. O êxito 
fi nanceiro, profi ssional e social, também 
será evidente. 

Muito bom aspecto astral para lucrar 
em negócios que há muito iniciou e 
para ser bem sucedido profi ssional e 
fi nanceiramente através de infl uência de 
conhecidos. Sucesso romântico e poderá 
ceder às sutilezas da pessoa amada. 

A infl uência da lua promete-lhe bons 
ganhos e lucros em negócios rápidos e 
especulações razoáveis. Dê mais atenção 
aos assuntos domésticos e tudo o que lhe dê 
mais estabilidade. 

Você deve utilizar a energia positiva que os 
astros lhe enviam, para acertar sua vida 
profi ssional. Tudo indica que você será 
inclinado a fazer uma viagem, se é que 
ainda não viajou. Acontecimentos, notícias e 
circunstâncias felizes, farão deste dia, um dia 
de plena satisfação.

Dia indicado para resolver questões 
fi nanceiras. Em relação à saúde, procure 
fazer caminhadas matinais. Atividades 
mentais muito bem infl uenciados pelos 
planetas. 

No amor, tudo vai parecer muito incerto 
nesta noite. Dia em que terá probabilidade e 
habilidade para tirar proveito dos negócios 
e de seu trabalho. Haverá colaboração por 
parte dos superiores e amigos fi éis. Aplique 
sua capacidade sem descuido e negligência.

>> ANOTA AÍ!

Ambev I
As inscrições para o programa 
Talentos Vendas da Cervejaria Ambev 
foram estendidas até o dia 10/6. A 
companhia procura jovens talentos 
com interesse em assumir posições 
de supervisores na área comercial 
em todo o Brasil. Para fazer parte do 
time, é preciso ser recém-formado 
– com até dois anos da conclusão 
da graduação – ter inglês fl uente 
e disponibilidade para mobilidade 
regional e, principalmente, ser 
apaixonado por cerveja e com perfi l 
dinâmico, autêntico e com sede de 
aprender e buscar inovações.

Ambev II
As etapas de seleção do programa 
passam pelas fases de inscrição 
e testes online para análise de 
conhecimentos em lógica e inglês. 
Daí em diante são iniciadas as etapas 
presenciais: dinâmica de grupos, 
entrevista com líder da unidade 
regional selecionada pelo candidato 
e, por fi m, entrevista com o diretor 
da área. Os candidatos devem 
inscrever-se pelo site https://www.
ambev.com.br/carreiras/trabalhe-
conosco/ e as oportunidades têm 
início previsto para o mês de agosto.

Edital BNB I
Com o tema “Soluções Inovadoras 
para Implementação do Programa de 
Desenvolvimento Territorial do Banco 
do Nordeste”, o BNB abre chamada 
pública para seleção de projetos no 
valor total de R$ 4 milhões. O edital 
faz parte do plano de ações focado 
no desenvolvimento territorial e 
na organização, fortalecimento e 
elevação da competitividade das 
cadeias produtivas.

 Edital BNB II
A fase de inscrições vai até 11 de 
julho e o resultado da primeira etapa 

será conhecido em 10 de agosto. 
Podem participar da seleção 
instituições públicas e privadas 
sem fi ns lucrativos, sediadas 
ou com atuação nos Estados 
nordestinos e no norte de Minas 
Gerais e do Espírito Santo. Os 
projetos podem ter prazo de seis 
meses a dois anos de execução, 
e serão apoiados com até R$ 
300 mil. O envio das propostas 
deve ser exclusivamente no 
endereço eletrônico www.bnb.gov.
br/fundeci, onde também está 
disponível o edital.

Vladimir Herzog I
Até o próximo dia 30 de junho de 
2018, estudantes de jornalismo 
de todo o país poderão inscrever 
propostas de pauta no 10º Prêmio 
Jovem Jornalista Fernando 
Pacheco Jordão - uma iniciativa 
do Instituto Vladimir Herzog para 
estimular o processo jornalístico 
entre futuros profi ssionais. 
Autores das três melhores pautas 
terão a oportunidade de contar 
com o apoio de grandes nomes 
do jornalismo brasileiro como 
mentores para a produção das 
suas matérias. 
Vladimir Herzog II
Nesta edição, os trabalhos 
deverão abordar como tema 
““2018. 70º Aniversário da 
Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. A Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes no 
Brasil.” As inscrições serão aceitas 
no site www.jovemjornalista.org.
br  e o processo permite inscrição 
individual ou em equipes de até 
três estudantes por pauta. Todas 
as propostas de pauta deverão 
contar, obrigatoriamente, com 
a participação de um professor-
orientador vinculado à instituição 
de ensino dos participantes.  

Prêmio SAE Brasil I
Em sua 12ª Edição, o Prêmio SAE 
Brasil de Jornalismo, uma das 
mais conceituadas amostras do 
avanço da tecnologia da mobilidade 
no País, nos mostra que 32% das 
matérias inscritas até o momento 
foram produzidas por mulheres. 
A SAE BRASIL manifesta sua 
satisfação com o interesse e a 
participação do público feminino 
no segmento, que pouco tempo 
atrás era um reduto quase que 
essencialmente masculino.

Prêmio SAE Brasil II
As inscrições estão abertas para 
trabalhos jornalísticos voltados para 
a tecnologia da mobilidade, que 
foram publicados em seus veículos 
de comunicação. Os jornalistas que 
se interessarem em concorrer ao 
Prêmio deste ano devem inscrever 
suas obras por meio do portal 
da SAE BRASIL – http://portal.
saebrasil.org.br/reconhecimento/
premio-jornalismo/formulario

Sarau poético
O FEMA – Fale Escritor Maranhense,  
leva ao  Forte de Santo Antônio 
da Barra, de 29 de maio a 05 de 
junho,  a Exposição Coletânea 
Poética Sarau do FEMA, que reúne 
trabalhos com temática livre, em 
prosa e verso, de 16 escritores 
maranhenses. A capa da Coletânea 
homenageia o escritor maranhense 
Nascimento Moraes Filho, autor  
do livro de poesias Azulejos e faz 
referência aos azulejos portugueses 
que estampam, embelezam e 
encantam as fachadas de casarões 
na Atenas Brasileira - São Luís. Na 
programação em paralelo consta 
um chá literário e um Sarau logo 
após o pôr do  sol, no sábado, dia 
02 de junho.  O microfone aberto é 
uma marca do grupo.

A MAIS BELA CENA nasceu da comoção dian-
te do fi lme Rio Zona Norte de Nelson Pereira dos 
Santos. Trata-se de um quase-samba exaltação 
com fi nal trágico que pressupõe uma identifi ca-
ção misteriosa entre a criatividade espontânea 
dos velhos sambistas (entre eles o personagem 
de Grande Otelo no fi lme), o ímpeto dos velhos 
cineastas (entre eles Nelson Pereira) e o destino 
original do Brasil.  A palavra “jeito” sugere tanto 
“solução” quanto “modo próprio de ser”.  O trata-
mento grandiloquente da percussão deve muito 
à trilha sonora da célebre cena do fi lme de Glau-
ber Rocha Terra em Transe, em que o poeta cala o 
sindicalista em pleno comício populista. 

CALUNGA E SEBASTIÃO é um ijexá-maracatu-
macumba.  Como já ocorrera na canção anterior, 
as referências ao crime ecológico que exterminou 
o Rio Doce fazem com que esta segunda faixa res-
soe em clave de amargura e revolta.  Calunga (a 
rainha morta dos cortejos de maracatu) e Dom 
Sebastião (o rei português cuja desaparição ori-
ginou um dos mais fecundos e controversos mitos 
messiânicos modernos) são, aqui, a Grande Mãe 
Africana e o Grande Pai Português. 

 DO POLÍTICO, baião quase xaxado calcado 
em guitarras pesadas e assimetricamente inter-
rompido por rajadas de baixo sintetizado e bate-
ria, é diatribe piedosa voltada contra toda idola-

tria ao dinheiro e ao poder - tanto a dos políticos 
quanto a nossa própria. 

PLANO DE CARREIRA, frevo, com sua trama 
rigorosa de madeiras e metais, revela (ingênua ou 
cinicamente?) a mecânica de construção de um 
ídolo pop. Se em A mais bela cena o artista cria-
tivo era protótipo do brasileiro e em Do político 
o personagem título era protótipo do homem de 
caráter fraco, em Plano de carreira surge a fi gura 
do artista-político, carente e narcisista. 

AUTORRETRETE tem “arranjo-Zelig”, mu-
tante como as palavras que tentam dar conta da 
personalidade carente e narcisista do autor que 
– vejam só! - na canção anterior satirizava os ca-
rentes e narcisistas. 

 
DESAMANHECIDO é bossa nova com prato 

e faca de samba de roda, para lembrar que João 
Gilberto nasceu na Bahia. Sofrer a ausência de 
alguém ao amanhecer é desamanhecer. Os pen-
samentos incessantes sobre uma felicidade que 
se perdeu são certo tipo de “cinema que o sol 
não apaga”.

 O TEU CORAÇÃO: SUPERFÍCIE DE MAR-
TE, prelúdio/moda de viola de caráter soturno e 
versos desolados. Seu tratamento timbrístico é 
em parte tributário de certas invenções da músi-

ca de vanguarda do século XX (piano preparado, 
Theremin, sintetizadores), em parte devedor das 
invenções harmônicas de Tavinho Moura e das 
curvas melódicas de Elomar. A voz buscou inspi-
ração no canto popular napolitano e nos cantado-
res nordestinos - ambos de matrizes mouriscas. 

 TÊNIAS E FALENAS, canção tão ou mais 
sombria que a anterior, não consegue fechar, com 
seus versos amargos, a ferida aberta de algum 
amor impossível - e é no descompasso entre me-
lodia apaixonada e uma poética agressiva (que 
remete a Augusto dos Anjos) que está o sentido 
desse blues. 

 
CATIRINA DESEJOSA, letra de Amud para 

melodia de Edu Kneip, é um xote em que se reconta 
uma história tradicional do Boi Bumbá nordesti-
no, com direito a trombone-baixo no papel de Pai 
Francisco, guitarra no papel de Catirina e trio de 
jazz no papel de Povo que Sobe nas Tamancas. 

 BRASILEIA, outro xote, dessa vez em parce-
ria com Guinga, já foi gravado pelo MPB-4. Nele, 
as tramas e personagens da literatura brasileira 
se emaranham e formam, com outras imagens, 
o mesmo quadro de insânia geral que caracteriza 
estes tempos brasileiros. A orquestração remete 
à do Hino Nacional Brasileiro.  2022, rapsódica e 
alucinada, investe-se de ares proféticos para re-

fl etir sobre o eterno retorno do mito messiânico 
sebastianista (ver Calunga e Sebastião). Conjuga 
ópera, funk, rock experimental, guarânia e samba 
em mirada supertropicalista. 

 O MUNDO IMAGINAL foi inspirada no clás-
sico fi lme de Fritz Lang Dr. Mabuse. Sua rítmica 
já aponta para o universo da congada mineira 
que surge soberano na última canção do dis-
co.  Trata-se de um livre delírio multi-imagético 
sobre a origem das imagens - a imaginação - e 
sobre a cegueira. 

 
QUANDO A ESQUINA BIFURCA, choro-canção 

de amor ao bairro da Urca, gravado anteriormen-
te por Garganta Profunda e por Mariana Baltar, 
foi composto por Amud em 2002, mas ainda não 
tinha sido gravado pelo autor.  Autobiográfi ca, 
nela Amud se refere à morte de sua avó, que foi 
aluna de Villa-Lobos. Por isso o grupo de violon-
celos - formação para a qual Villa tanto escrevia 
- alicerça a canção. 

 CINEMA RUSSO, inspirada na atmosfera dos 
fi lmes de Andrei Tarkovsky, é a tentativa de apre-
ensão da pura fl uência do tempo, no vazio entre 
seus acordes e no caráter lacunar de seus versos. 

 CANTILENA ALADA, toada arranjada exube-
rantemente para um coro todo gravado pela pro-

Miscelânea musicalMiscelânea musical
O terceiro e esperado álbum solo O cinema que o sol não apaga de Thiago Amud é lançado em todas as plataformas digitais.

 Gravado entre novembro de 2017 e abril de 2018, o trabalho reuniu 73 músicos em cerca de 350 horas de estúdio

A
pós cinco anos sem lançar 
disco solo, Thiago Amud 
volta com O cinema que 
o sol não apaga, trabalho 

longamente maturado, onde res-
surgem diversas questões que vêm 
permeando sua obra há mais de 
uma década. Ele assina arranjos e 
direção musical das 16 faixas (14 
letras e músicas suas e duas par-
cerias: uma com Guinga, uma com 
Edu Kneip) e empresta sua voz e, 
eventualmente, seu violão, a uma 
jornada de quase uma hora por en-
tre vasta gama de símbolos brasi-
leiros e os desvãos de seu próprio 
psiquismo. 

Thiago Amud (foto) parece acre-
ditar que, embora sob escombros, 
há ainda aqui um país por inventar, 

a exigir desvelo e singularidade. É 
assim que sua “arqueologia” de uma 
simbólica brasileira vai coincidir 
com a descida vertiginosa até as 
raízes de sua memória e de seus 
afetos pessoais, até o advento de 
um novo canto que reinaugure o 
sentido e a alegria da vida. Críti-
ca, sarcasmo e desilusão coexis-
tem com bom humor, esperança 
e comunhão. Sons e silêncios con-
duzem o ouvinte por um vasto te-
mário: política e amor, mística e 
mass media, identidade nacional 
e mundo onírico. 

Gravado entre novembro de 
2017 e abril de 2018, o trabalho 
reuniu 73 músicos em cerca de 
350 horas de estúdio. A produção 
musical é de Ivo Senra. O cine-

ma que o sol não apaga integra 
a seleção inaugural da nascen-
te gravadora Rocinante, ao lado 
dos novos discos de Bernardo Ra-
mos, Ilessi, Guinga, Letieres Leite, 
Nelson Angelo, Rafael Macedo e 
Sylvio Fraga. Está disponível nas 
principais plataformas de stre-
aming desde o último dia 1º de 
junho de 2018 e em breve será 
lançado também nos formatos 
CD e vinil. O álbum traz, ainda, 
Sylvio Fraga como produtor as-
sociado e Paulo Almeida como 
produtor executivo. O cinema 
que o sol não apaga é dedicado 
a Nelson Angelo e pode ser es-
cutado em várias plataformas: 
http://ouca.la/o-cinema-que-
o-sol-nao-apaga.

digiosa Clarice Assad, celebra a continuidade 
do amor e da criatividade dentro dos ciclos da 
vida. A permanência do passo da toada entre 
ecos björkianos e a citação do tema principal 
do Concerto para Violino nº 2 de Béla Bartók 
confi rma a frase de Guimarães Rosa: “O sertão 
está em toda parte”. 

 NASCENÇA resulta do amor de Amud pe-
las Minas Gerais: a marcha grave da congada 
marca seu passo e uma cena do Grande Ser-
tão: Veredas foi seu mote.  (Guimarães Rosa 
norteia as veredas de Thiago Amud desde seus 
primeiros discos).  Na gravação, Nascença foi 
repetida cinco vezes, mas por pouco não foi 
repetida doze.  Em seu coro estão presentes 
diversos artistas da cena da canção contem-
porânea de Belo Horizonte. 

KARLA PESSÔA
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Tricolor retorna do Ceará, onde enfrentou o Fortaleza, mas terá pouco 
tempo para treinar e enfrentar o Avaí, amanhã à noite, no Castelão

São Luís, segunda-feira, 4 de junho de 2018

Sampaio agora
 espera o Avaí

TÊNIS

Nadal vai às oitavas de 
final de Roland Garros 

SELEÇÃO

Técnico Tite exige polivalência de atletas 

11Responsável: Neres Pinto

E-mail: neresp@gmail.com

Com mudanças pontuais na 
escalação em relação a Dunga, 
seu antecessor, o ex-corintiano 
Tite mudou o comportamento 
do time, que chega à Copa do 
Mundo da Rússia como um dos 
favoritos ao título. Nas 18 parti-
das da seleção nas eliminatórias 
sul-americanas, foram estudados 
no total 17 mil eventos de jogo, 
como passes, desarmes e chutes. 

Os números mostram que, para 
levar o time nacional da sexta para 
a primeira posição no classifica-
tório, o técnico cobrou mais com-
prometimento defensivo dos ata-
cantes. Com Dunga, os jogadores 
do setor ofensivo tentavam rou-
bar a bola em média 3,6 vezes por 
jogo. Com Tite, os atacantes pas-
saram a fazer em média 8 ações 
defensivas.

Pressão
Um dos passos para conseguir 

isso foi a troca de Ricardo Olivei-
ra por Gabriel Jesus na função 
de centroavante. O jogador do 
Manchester City pressiona muito 
mais os defensores adversários. 

Rafael Nadal segue am-
pliando seu retrospecto fa-
vorável contra Richard Gas-
quet. No fim de semana, o 
espanhol dominou o tenis-
ta da casa e se classificou para 
as oitavas de final de Roland 
Garros derrotando o 27º favo-
rito na quadra central.

O número 1 do mundo pre-
cisou de 1h58min para mar-
car 6/3 6/2 6/2 . Agora são 16 
jogos e 16 vitórias de Nadal 
no confronto direto contra 
o ex-top 7.  Nadal emplaca 
sua 82ª vitória em 84 jogos no 
Aberto da França. Na carreira 
é sua 899ª vitória contra 187 
derrotas e no piso de saibro 
ele soma 411 triunfos contra 
apenas 36 quedas. 

Em busca de vaga nas quar-
tas de final e o triunfo 900 na 
carreira ele pega o novato Ma-
ximilian Marterer, de 22 anos 
e 70º colocado, que está pela 
primeira vez nas oitavas de 
um Major. Marterer derrotou 
o estoniano Jurgen Zopp por 
6/2 6/1 6/4 e na campanha 
bateu o 25º colocado, o ca-
nadense Denis Shapovalov. 

O jogo

Nadal começou arrasador 
abrindo 4 a 0 com 12 pontos 
consecutivos. A torcida vibrou 
com o primeiro ponto de Gas-
quet e ele embalou devolven-
do uma das quebras e colan-
do em 3/5. O francês teve um 
0/30 onde animou a galera, 
mas Nadal conseguiu forçar 
o erro do adversário para fe-
char o primeiro set.

Na parcial seguinte quebra 
logo cedo e Nadal dominou 
sem mais problemas fechan-
do por 6/2 sem dar chances. 
No terceiro ele abriu 4/0, não 
conseguiu quebrar de novo, 
mas controlou sem sustos 
para a vitória. O espanhol 
também passou a contabili-
zar agora incríveis 82 vitórias 
em seu histórico em Roland 
Garros, onde só foi derrotado 
por duas vezes até hoje. Ele 
almeja igualar nesta edição 
da competição o feito da aus-
traliana Margaret Court, que 
ganhou 11 títulos de um mes-
mo Grand Slam ao triunfar 
por 11 vezes em Wimbledon.

Técnico Roberto Fonseca tem  pouco tempo para preparar a equipe que volta a jogar pela Segundona amanhã, contra o  Avaí-SC, em  São Luís  

DIVULGAÇÃO/SAMPAIOCORREA

NERES PINTO

C
umprida mais uma rodada 
da Série B do Campeona-
to Brasileiro, o Sampaio 
Corrêa agora se prepara 

para mais um difícil compromis-
so. Desta vez, o adversário será 
o Avaí, uma das equipes que bri-
gam pelas melhores colocações, 
mas no último fim de semana foi 
derrotado em casa pelo Avaí-SC.

Apesar da equipe catarinen-
se estar entre os cotados a bri-
gar para ficar no G4, o Tricolor 
também tem suas pretensões. 
O calendário é que não permite 
tempo suficiente para os trei-

namentos. A delegação retor-
nou de Fortaleza, onde o time 
jogou no último sábado e fica 
com apenas um dia disponí-
vel para treinamento. Isso tem 
atrapalhado muito os planos da 
comissão técnica, que fica com 
prazo reduzido tanto para traçar 
os esquemas táticos adequados 
a cada partida, quanto para ob-
servar os jogadores em  treina-
mentos coletivos.  

O técnico Roberto Fonseca, 
dependendo da análise do rendi-
mento do grupo na partida dis-
putada no Castelão, na capital 
cearense, poderá fazer  novas al-
terações no time que vai come-
çar jogando. Hoje é o último dia 
disponível para a tomada de de-
cisão, após o único coletivo que 
antecederá o confronto e alguns 
jogadores recém-contratados pre-
cisam ganhar  mais entrosamento 
para justificarem suas indicações 

como solução para as carências 
apontadas pelo treinador.

A venda de ingressos para o 
jogo Sampaio Avaí começam a 
ser vendidas hoje aos preços nor-
mais. A presença da torcida tem 
sido muito aquém das expectati-
vas,  apesar dos bons resultados

Hoje, o Avaí tem  14 pontos 
ganhos em oityo jogos disputa-
dos, quatro vitórias, dois empates, 
duas derrotas,  14 gols marcados 
e sete sofridos, aproveitamen-
to técnico  de 58.3%. A equipe 
que perdeu para o Avaí foi esta: 
Aranha; Guga, Betão, Alemão e 
Airton (Moritz); Matheus Barbo-
sa (Luanzinho), Renato, Pedro 
Castro (Getúlio) e Capa; Rômulo 
e Rodrigão.Técnico: Geninho.

Escolinha
Na manhã de ontem, o Sam-

paio Corrêa lançou a sua tercei-
ra Escolinha Oficial de Futebol, 

desta vez no polo Itaqui-Bacanga, 
que vai atender inicialmente as 
demandas sociais da região. O 
evento ocorreu no campo do São 
Raimundo, localizado atrás da 
Escola Cruzeiro do Sul, no bair-
ro do Anjo da Guarda.

PRÓXIMOS JOGOS 
DA SÉRIE B

Juventude x Atlético-GO 

Figueirense-SC x Londrina-PR

 Criciúma-SC x Paysandu-PA 

 Coritiba-PR x CRB-AL

 Boa Esporte-MG x São Bento-SP 

 CSA-AL x Guarani-SP 

 Sampaio Corrêa-MA x Avaí-SC

Ponte Preta-SP x Goiás-GO

Oeste-SP x Brasil-RS

Vila Nova-GO x Fortaleza-CE

Em média, faz 7,5 ações defen-
sivas por jogo contra 2,7 de Oli-
veira. Mas não é só isso. Todos os 
atacantes passaram a colaborar 
mais com a marcação. O princi-
pal exemplo é  que, com Dun-
ga, tentava roubar 4,7 bolas por 
jogo, contra 8,7 sob o comando 
de Tite.Com a ajuda dos atacan-
tes na marcação, Tite pôde dar 
mais liberdade para os volantes. 
Os jogadores mais recuados do 
meio de campo finalizam mais e 
chegam mais perto da área adver-
sária, como elemento surpresa.

Em média, o volante com 
mais função de marcação de 
Tite (em geral, Casemiro) atuou 
três metros à frente do jogador 
da mesma posição de Dunga 
(Luiz Gustavo). A percepção é 
corroborada pela porcentagem 
de passes realizados pelos vo-
lantes no campo de ataque (35% 
com Tite como técnico e 24% 
com Dunga) e pela diferença na 
média de chutes a gol por jogo 
dos dois jogadores (0,7 de Ca-
semiro e 0,3 de Luiz Gustavo).

O chamado segundo volan-

te, meio-campista que protege 
a defesa, mas também chega ao 
ataque, avançou ainda mais seu 
posicionamento (cinco metros 
à frente).”Paulinho tem mais li-
berdade de chegar ao ataque, fi-
naliza bem, chega na área e faz 
gols. Eu e Casemiro controlamos 
mais os contra-ataques para dar o 
equilíbrio necessário”, disse Fer-
nandinho, que jogou algumas 
partidas como meio-campista de 
marcação no time do técnico Tite.

Treinador Tite  modificou marcação e conquistou grandes vitórias Chutes a gol
Os volantes chutam hoje, em 
média, 3,3 vezes no gol. Com 
Dunga, a média de finalizações 
por jogo para jogadores 
dessa posição era de 0,8. A 
ofensividade nos passes não 
prejudicou o trabalho na 
defesa desses jogadores. A 
média de ações defensivas na 
posição não variou de forma 
significativa. Chegou até a 
aumentar levemente, de 18 
por jogo em média para 22. “O 
nosso coletivo faz a diferença. 
Tivemos uma evolução tática 
muito grande. Hoje, todos 
participam da marcação como 
os zagueiros”.

DIVULGAÇÃO

Rafael Nadal está cada vez mais próximo de um grande feito 

DIVULGAÇÃO
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Curiosidades 

Em três títulos, Brasil foi algoz de país-sede. Em 58, 62 e 94, Seleção teve o anfitrião no caminho trilhado para a conquista do título do Campeonato Mundial 

Em 94, o Brasil encerrou jejum 
de 24 anos sem título mundial. 
O tetra, na Itália, foi conduzido 
por Carlos Alberto Parreira, que 
teve ali seu nome eternizado na 
história do futebol mundial. A 
honraria, porém, não o impe-
diu de passar por uma situação 
embaraçosa quatro anos depois, 
na França. O brasileiro dirigiu a 
Arábia Saudita, perdeu os dois 
primeiros jogos e foi mandado 
embora antes da terceira partida. 

Naquele Mundial, os sauditas 
caíram no grupos do país-sede, 
que tinha também África do Sul 
e Dinamarca. Na estreia, perde-
ram por apertado 1 a 0 para os 
dinamarqueses. Na sequência, 
levaram goleada dos franceses 
de 4 a 0. As duas derrotas dei-
xaram os árabes sem chances 
de classificação e enfureceram 
o príncipe Faisal Bin Fahd, filho 
do rei e que presidia a federação 
local. Ele não teve pudores em 
demitir Parreira e colocar Mo-
hamed Al-Kharashy na dire-
ção do time contra a África do 
Sul - empate por 2 a 2.  Além de 
Brasil, que voltaria a treinar em 
2006, e Arábia Saudita, Parreira 
comandou outras três seleções 
em Mundiais: Kuwait (82), Emi-
rados Árabes (90) e África do Sul 
(2010), sempre parando na fase 
de grupos. Em 2014, foi coor-

S
eleção que mais vezes 
conquistou a Copa do 
Mundo, o Brasil foi o car-
rasco do país-sede em 

três de suas cinco conquistas. 
Apenas em 1970, no México, e 
em 2002, na parceria Coreia do 
Sul/Japão, a equipe canarinho 
não teve pela frente o anfitrião. 
Itália (duas vezes), Uruguai e 
Alemanha foram as outras cam-
peãs que emendaram na cam-
panha a derrubada dos donos 
da casa. Ironicamente, o Brasil 
foi vítima do mesmo veneno 
nas duas vezes em que sediou 
a competição: em 50, perdeu 
a decisão para os uruguaios, e 
em 2014 levou os humilhantes 
7 a 1 dos futuros campeões ale-
mães. A Itália superou a Fran-
ça na caminhada para o bi, em 
38, e passou pela Alemanha na 
semifinal em 2006. 

Suécia 58
O primeiro título mundial 

da Seleção Brasileira saiu após 
histórica vitória por 5 a 2 so-
bre a Suécia. Histórica pelo 
mais evidente, a taça, e tam-
bém por conta do placar com 
brilho de Pelé, então um garoto Na Copa do Mundo dos Estados Unidos, Brasil sofreu, mas eliminou os anfitriões, com destaque para atuação dos atacantes Romário e Bebeto

de 17 anos. O menino, que seria 
“coroado Rei”, fez dois na deci-
são, mesmo número de Vavá. 
O outro foi de Zagallo. Qua-
tro anos mais tarde, o bi seria 
conquistado com a assinatu-
ra de Mané Garrincha, içado 
a astro da equipe após lesão 
de Pelé ainda na primeira fase. 
Na semifinal, os anfitriões chi-
lenos foram as vítimas, derro-
tados por 4 a 2. O ponta direita 
fez dois e Vavá (mais uma vez) 
também balançou as redes em 
duas oportunidades. 

EUA 94
Em 1994, os 24 anos de es-

pera foram interrompidos com 
a celebração do tetra. E na tra-
jetória, a equipe comandada 
por Parreira superou os anfitri-
ões Estados Unidos por 1 a 0, 
nas oitavas de final. A partida 
ficou ainda mais famosa por 
ter ocorrido no dia 4 de julho, 
quando se comemora o aniver-
sário da declaração da Indepen-
dência americana. Bebeto fez 
o gol quando a Seleção tinha 
um a menos em decorrência da 
expulsão do lateral Leonardo 
após cotovelada em Tab Ramos. 

das Copas

O campeão que foi demitido antes do fim

 Parreira dirigiu a Arábia Saudita, perdeu dois jogos e foi eliminado

denador técnico da Seleção na 
campanha que Coube a Parrei-
ra a missão de dirigir a África do 
Sul, anfitriã na Copa de 2010. 
Alguns bons resultados foram 
obtidos, como o empate por 1 
a 1 com o México e a vitória de 2 
a 1 para a França. Mas a equipe 
foi eliminada na primeira fase.

Parreira não foi o único téc-
nico a ser apeado do cargo com 
a Copa da França em andamen-
to. Aquela edição, conquistada 
pelos anfitriões, teve outros dois 
casos. O sul-coreano Cha Bum-

Kun caiu após derrotas para Mé-
xico (3 a 1) e Holanda (5 a 0). O 
interino Kim Pyung-Seok diri-
giu a equipe no empate por 1 a 
1 com a Bélgica, despedida dos 
asiáticos do torneio. 

Pelo mesmo roteiro passou 
o polonês Henryk Kasperczak, 
tirado do cargo na Tunísia após 
perder por 2 a 0 para a Inglaterra 
e 1 a 0 para a Colômbia. Os afri-
canos encerraram a participação 
no torneio com um técnico local, 
Ali Selmi, que arrancou empate 
com a Romênia por 1 a 1,

Em 1988, a Holanda sagrou-
se campeão europeia com uma 
geração que entrou para a histó-
ria. Tinha o célebre trio Rijkaard, 
Gullit e Van Basten e conquistou 
o título na Alemanha ao bater a 
União Soviética por 2 a 0, na de-
cisão. A equipe era treinada pelo 
mítico Rinus Michels, que revo-
lucionou o futebol nos anos 70 
com a Laranja Mecânica. A con-
quista, aliada à fama dos princi-
pais jogadores, credenciaram a 
seleção laranja como uma das 
favoritas na Copa do Mundo de 
90. Mas o futebol na Itália, já sob 
o comando de Leo Beenhakker, 
foi decepcionante e, para piorar, 

contou com o ‘azar’....
A Holanda figurou no Grupo 

F do Mundial ao lado de Ingla-
terra, Egito e Irlanda. Das seis 
partidas, apenas uma não ter-
minou empatada: Inglaterra 1 x 
0 Egito. Holandeses e irlandeses 
terminaram idênticos em pon-
tos e em todos os critérios de de-
sempate. Foi preciso um sorteio 
para definir segundo e tercei-
ro colocados, e os rivais foram 
agraciados na bolinha.

A Holanda classificou-se por 
índice técnico entre os tercei-
ros e ficou frente a frente com a 
Alemanha nas oitavas, perdendo 
por 2 a 1 para os futuros campe-

ões, ficando pelo caminho sem 
uma vitória sequer. A Irlanda en-
frentou a Romênia, triunfou nos 
pênaltis e só parou nas quartas, 
com derrota para os anfitriões 
italianos por 1 a 0. Terminou 
em honroso oitavo lugar, mes-
mo sem obter um único triun-
fo, ficando os Países Baixos na 
decepcionante 14ª colocação. O 
fiasco de uma geração!

Uma curiosidade: dos qua-
tro adversários da Holanda na 
Copa de 90, três também estive-
ram no caminho na conquista 
da Euro de 88: Irlanda, Inglater-
ra e Alemanha. Os resultados é 
que foram diferentes!
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